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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 semestre. . 1: 

INTERIOR, anno 24$0<>0 » . . I i 

BXTRANGEIRO , anno 50$000 

l ' a q m i K ' n l o n r i i n n t a d u 

Sexta-feira, 31 de maio de 1895 

IPropriedade cie « c 

AI« III P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANWTNCIOB, l inha 150 róis 

SUCÇÃO I-1VRI5, linha 250 réis 

NA PRIMEIRA PAOINA, Unha 500 réis 

P a g a i i i c i i l o a d i a n t a d o 

AVISOS 
Jísta foCha 6 a do ra&lcr c i r cu l ação 

todo o inter ior do Estado 

l*K*ri|il»r)n - Rua 1 .'i do Novembro, 11 

Caixa d o Correio, V 

••mdcrcçn (<'l<'Kr»phlrn, l O H l t l n l f O 

T E L E P H O N E K. &51 

10MPRA-SE o t i r o n a fabrica de j ó i as , 
irua D i re i t a , 3» Manoe l Borges do 

^Carva l i i o . 

DESENHO;E P INTURA—Rodr iRO Soa 
reB, d i s pondo de a l g um tempo, lec-
c i ona e m casas part icu lares . Av i-

s o s , na irua Tabat inguera . 21. 

K 

8 . BETTENCOURT RODRIGUES 
Da KfteuldAdo d« Medida» de Parle, 

Membro d« Academia Roal dai Bcloncla» de 
Liabrtt, oaidai da 'inadnniia de Pranoa 

ReBldoncia—Rua da Liberdade. 148. 
Conmltorio—Kua 15 de Novembro, 22, 

ao mefo-dla 
TKIIKPHONR 601. 

R. B E R N A R D O D E M A O A L H A E S 
Consultorlo — rua Direita, u. 4, I As 3 horas. 
Residencia— raa dos nuayanases, 132. 

ODR. O L I V E I R A FAUSTO mudou o sou 

cjntultorlo para o larjta do Thesoaro, n. fl, 
onde ó oucontrado dan fc úi 10 hora* da 

manbfi e do meio-dia és 2 da tarde. 0 LE ILOE IRO Mo re i r a ( nmpoN é som 

pre encon t rado e m sou escr ip tor io 
na rua Marecha l Deodoro , 8-A. 
C a n a e s p e c i a l <lc p h u i o s 

Frederico Joachim 
Rua de 8. J o ão , ns . 30 ' j 84 

« C O L L E G I O V A P . E L L A » 
C h u r a r n K r j i n « 

F R A N C / . 

MOLÉSTIAS O O S OLHOS 

DR. CARI ,0*5 P E N N A 
Residênc ia e r , * . , n i t o r l o : nua IMrel-

/ » l e p h o n e , Consul-ta, 10 A. 
tas, de 1 àk A 

r ' 

a i 

'UIO. .IO. 3 h. 35 ra. t. 

llNtú luvrn i lo o pu re re r fc i lo polo 

'Moiiailor Oi t ic ica . Conclui» pelo n ã o 

reconhec imen to «lo *r . Werncck .co ino 

prcrci lo imi i i i c ipa l . E* provável quo 

o nr. Qu i n t i n o aprcNonte voto em de-

parado . 

« oiiMta t|ue Já lia 9.» «cna i lorc* a 

favor do rreo i i l iee l iuento . i nc lu indo 

Z «ICMne i iHindo. 

11 Mr. TIIOIIIM/. I l i l ie i ro aprenentoi i 

«N MiiaH crciicnciiic*«. com OH forma-

l i d ade* i|iie J á tc lcgrapl ic i . \ gua rda 

«le l ionra rol rcita pelo í;i.n l ia ta l l i ão 

«' n ã o pelo I ." 

l à ra i ide mu l t i d ã o «le po io , poetada 

•eu» fronte ao pa lac io I t an i a ra ty , NHU-

•dou c o m entIIIINÍONIUO O i l luNtre di-

• j i lomata. l a u t o á CIICKUIIU como á 

MMliida. i : m uiithuN IIN NCCNHIÒCN a 

iiiUMlca <lo ba tu l l i uo tocou o l iymuo 

por tuguês . 

O Nr. 1 ' l ioi i i i iz K l ihe i ro n â o i r á IIMIÍM 

a CMMU capi ta l . n em no norte. 

[lio nutsu corrttpondênU) 

1114». 3 O 

Fo i eleito 11ce-|»rcHideiite d a <"a-

m a r a o d«*putu<l<» fluiiiin«'iiNe t o s t a 

Ar.evcdo. 

O dcNpaclio prenideiK-ial começou 

á.N trcM e t«'riuinou áw NCÍN horiiN. 

Foi prom«»vi«lo a coronel «I«' caval-

l a r l a o K>*adiiado no «iiiadro extra-

o r d i n á r i o J o * c I*c<lro Ol ive ira l«al-

vão . 

" A \olicin» recebeu cMc tclejtriiiii-

•IIa de Montevh leo • 

« i força caNtilliiNta nMwaltou o com-

miNNariado da OO.* necçAo de R ivera . 

O coronel l l e l t r a i i d , chefe d«> l.< re-

K lmen to . part ic ipou a«» governo a 

v io l a r ão «lo terri torio. O iiiiniMtro «la 

tfàiiorrn ordenou á força «pie prote-

Howwe o rommiNKiiriado pdl ichi l . 

AM força* feileracN «•Ntivcraui em 

l * l r a t i n im . ( ' n i iK " " * " . f a c l m b i n l i a . en-

t r a d a «le ferro «la 4'aclioeira e c m Mito 

Nepó. Tem l ia i ido encon t ro* de pe-

«liienoN KricpoN.» 

(Po nono ccrretpondtnh) 

N.tXTOM. 3 » 

O merca«lo d«' café inanteve-Me cal-

mo . com procura n a buse «I«» rêl» 

l O MOO, coiiNtando negocio* J.OOO 

NIICCIIN, en t ro venda* <* revenda* . 

E n t r a r a m t.OI.1. 

Dende • n . i . t i » t . 

I r n d n w dende aoi.fHH». 

.1 . t l fandeita r endeu hoje rei» 

00.71HU1U. 

M o v i m e n t o loa i i t l i no . 

Dnf rar in* » 

lii(M»r or ienta l « J n « é €iih*»ert », 

«*o:n «iirioN itenrrON, a . Imcr ico l l i i r-

tillH «fON HlliltUN i 

l l i a t e nac i ona l «l lui i i lxwCo», ni«'N-

m n cargiit á ordem. 

NalildaH » 

Vapor InRleK « l í c l l a rden» . pa ra I c w -

l O r k i 

l*at«tclio nac iona l al lri iNil". para 

• t a j a h ) . 

Insfallou-we fi«»J«' o par t ido «oefa-

li-.t». O «Ir. « l i t e i r a Fon te« fe* l«n-

por:a ; i te ron fer rnr i a . O NIIIHO enlevo 

rep leto «I«' po i o . 

Fa Furam OM wrx. t ar lon «l<» Fwcohar 

e l lened ic to KamoN. pe lo «Far t l do 

Operár io* . 

<> par t ido foi d e n o m i n a d o «l'4'iitro 

Micir . IUta». 

Wot 'men to de doenten de fehre 

au ia rc l l a no UoMpital ile Ino lamcnto i 
BO \ lat iam t t l 
F i l t r a r a m 4 
ptf.hiram S 
• «riecerani 3 
FviKtcni St 

Mcpnltarain-Ne honte in . nenta cida-

de. 12 pcKMoaw. Mendo O de febre 

oiiiai-ellH. 

(Do IIIIKMU correspondente]) 

Na noite tio h o n t n n , n o Braz, u n i 

í-alio d o l.® l ia la lhAo <!«• po l ic ia , 

An ton io Ti i loccd, l uas i l o i ro , <ln 20 

a n n o i t foi n ^ g r od i d o p o r u m des-

roi i lu e ido, q u e lhe» v i b r ou duas 

fftff lndaH, sendo u m a na calicça « 

u ou t ra no an tebraço psnuordo . 

T r i nou conhcniinr>nto cio occor-

i'»!o o tenente llnirAo, 1." subdele-

gado d o Hraz; fez o cura t i vo ao 

'• l i do o dr . I gnac i o d e Mesqui ta . 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

lua, ao 

mw.wnn 

A sessilo estev« tJUfinti'. (I l iarão 

d o l .ndar io f é que r eu »jin- o Sena-

d o i n fo rmações a o gove rno 

sobre o des t i no q ue teve o liarAo 

de I tatovy, depo i s q u e c hegou A 

fortaleza de Son ia Cruz , n o Estado 

de San ta Q t f l i n r i na . 

A n n u n e i a d a a d iscussão d o pro-

jec to a p p r o v a n d o os actos d o go-

ve rno du r an t e o estado d e sit io, o 

sr. Coe lho Rodr i gues o p p ò i exce-

p ç ã o d i l a tó r i a , p o r que as conclu-

sões d a c o m m i s s ã o são désaccor-

dés coin ILS razões d o parecer . A 

c o m m i s s ã o p o n d e r o u q ue o Con-

gresso p o d i a t o m a r c onhec imen t o 

do s actos refer idos n a m e n s a g e m , 

e , n o c m t a n t o , p ropõ i a a d o p ç ã o 

d o pro jec to lai q u a l Veiu d a Ca 

i n a r a , a p p r o v a n d o todos os actos 

d o gove r no e de seus agentes , 

ío i rea q ue n e m o marecha l Floria-

n o ousou pedir . 0 parecer peccn 

l a m b e m , po rque , depo is de pon-

derar que o Senado n a d a p ôde 

«pp toVar q ue seja con t ra r io á 

Cons t i t u i ção , conc lue a p p r o v a n d o 

t u do . 

0 parecer pecca t a m b é m cont ra 

o reg imen to d o Senado , p o r que 

este só pôde tratar (U* objectos 

q u e t e nham po r l lm ob jec to de 

suas at tr ihu ições, e a Cons t i t u i ç ão 

apenas d á ao Congresso a t t r ibu i-

ç á o para app rova r ou suspender o 

estado sitio. E' certo q ue , ap-

p r o v a d o csle, f icam app r ovados 

todos os actos, c o m t a n l o q u e es-

tes estejaiu de accõ rdo c o m as li-

mi tações cons t i tuc ionacs . Os ou-

tros aclos são cr imes de responsa-

b i l i dade , cons t i tuem ma t é r i a cri-

m e , compe tem ao pode r j ud i c i á-

r io . Termina r e q ue r e ndo q u e seja 

o projecto devo l v i do ás commis-

sões, que e m e n d e m as conc lusões 

de accõrdo c om o parecer ou o 

parecer de a ccõ rdo com as con-

clusões, e dec larem a q u e attr ihui-

ç á o «lo Senado co r r e sponde o pro-

jec to . 

C o m o este r e que r imen t o conti-

n h a u m a d ou t r i n a l óg i ca , razoa-

ve l , j u r í d i c a , cons t i t uc i ona l , foi re-

j e i t a do po r gregos e t rovauos , len-

d o fa lado con t ra , c m n o m e das 

c o m missões , o sr. Oi t ic ica, e e m 

n o m e dos interessados, o jovem 

Vicente Machado . 

E m segu ida , o pres idente decla-

r o u que , p o d e n d o a d i scussão d a r 

111 resu l tado a responsab i l i dade d o 

ex-vice-presidente, elle se conside-

r a v a i ncompa t í ve l pa ra d i r i g i r a 

discussão , c o n v i d a n d o o vice-presi-

den t e d o Senado pa ra p r e s i d i r a ses-

são . 

I l o m p e u a discussão. Il sr. Aqu i-

l i n o Amara l sustentou a d o u t r i n a 

q u e a responsab i l i dade d u presiden-

te só cessa c om a te rm inação d o 

m a n d a t o , e m re lação aos c r imes 

po l í t i cos , mas persiste em re lação 

aos cr imes c o m m u n s , e h a cr imes 

c o m m u n s nos ac los pra t i cados du-

ran te o estado de sit io. 

0 sr. Duar te , no seu d iscurso , 

fez referencias que o b r i g a r a m o sr. 

Q u i n t i n o a ir á t r i b una . Disse q u e 

o Covc rno Prov isór io , a bandonan-

d o o marecha l Deodoro , p r o m o v e u 

a c and i d a t u r a d o sr. P ruden te á 

pr ime i r a pres idênc ia . Respondeu o 

sa. Q u i n t i n o que n ã o só n ã o pro 

m >vcu, mas guerreou essa candi-

d a t u r a , que cons iderou u m erro 

g r a n d e . 

Disse o sr. A q u i l i n o ip ie q u a n d o , 

li i an i l o passado, o sr. F lo r i ano 

qu>z o ad i amen to , o m in i s t r o Cas-

s i a uo do Nasc imento ameaçou a 

c o m m i s s ã o de que , se o Congres-

so n ã o fosse ad i ado , seria dissol-

v i d o a palas de Caval lo. 

i l e spondeu o sr. Qu i n t i n o q ue 

n e n h u m min is t ro ousar ia fazer tal 

amea ç a , nem a fez. (( que se fez 

cons tar loi que , se o Congresso 

n ã o concedesse o ad i amen t o , o sr. 

F l o r i a no a b andona r i a o poder . 

Fa l ou depois o j o v e n Vicente 

Machado e talvez u entas horas 

a i n d a esteja f a l ando . Acha q u e o 

Senado deve app rova r I ndo e ma i s 

a l g u m a cousa ; q u e o cu l p ado d a 

i n v a s ão d o P a r a n á foi o genera l 

Pego ; que os governadores dos 

Estados n ão estão c o m p r e h c n d i d o » 

n o n u m e r o dos agentes de q ue 

fala <i projecto ; que n a Devo lução 

f raueeza foram commet t i i l as ma i s 

a t roc idades d o q ue n o k i l ome l r o 

08. T u d o isto, n o m e i o de apartes 

v io len tos , p ró e contra . 

M N I I I 

0 sr. Serzcdello ped iu credi to 

p a r a c o m p r a r dragas , a l lm de des-

o b s t r u i r Porto Velho. 

0 I H - . I .eonel F i l h o requereu cin-

coen tu contos pura e levar u m mo-

n u m e n t o a Sa ldanha Mar inho . 

O sr. I l ucno de A n d r a d a ped i u 

ao Min istér io da Industr ia in forma-

ções se j á foi a s s i gnado o n o v o 

contracto c om a .S\ 1'nulii lluilicun 

Cirmitnny, e, no caso i i f l l rmat ivo 

•m que termos. Pos lo e m d iscus 

são o requer imen to , lui ad iadá , 

p o r 1er ped i do a pa lavra o sr. ' i h 

eerio. 

A eoirtittlssiio deu p a n n r appro-

I n d o o projecto d o sr. Thomaz 

De l ph i no m a n t e n d o mis Correios 

os empregados nomeado» ?I'II\ ( 'ou-

curso pelo tfovetllõ passado . 

Cot 110 esses c i dadãos pres taram 

serviços de guerra , n ã o prec isam 

d e habi l i tações para t r aba l ha r lios 

Correios. E' por isso q ue ás cartas 

n u n c a chegam art seu des t i no . 

Na discussão sobre a e le ição d e 

Magoas , o sr. Augus t o Freitas 

apresentou :t." i n terpre tação , que é 

rea lmente a hòu . A c o m m i s s ã o an-

n u l l a o d i p l o m a e reconhece o can-

d i da t o contestante; o sr. N i lo Pc-

ç a n h a p ropõ i que se u n n u l l e a elei-

ç ão ; o sr. F reitas en tende q u e , ten-

d o sido feita a ele ição s ob o do-

m í n i o do governo i l l eg i t i i no d o 

b a r ã o de Tra ipú , a C a m a r a n ão 

deve tomar conhec imen t o de l ia . 

Pe rgun t a ao sr. G e m i n i a n o Itrasil, 

re lator do parecer, se reconhecer ia 

o depu t ado eleito em Sergipe sob 

o d o m í n i o d o sr. Va l l adáo . 0 sr. 

Itrasil respondeu q u e n ã o . Nesse 

iso, acereseenta o sr. Freitas, n ã o 

deve reconhecer a ele ição feita sob 

o d o m í n i o d o ba r ão de T ra i p ú . 

O sr. G e m i n i a n o rep l ica q ue 

t an t o o governo Tra ipú é l eg i t imo , 

q u e , deposto pela revol ta , foi re-

pos to pelo governo federal . 

E m todo caso, está m u i t o J o i n -

te o d i p l o m a do sr. A r t hu r Pei-

xoto . 

ARAUJO 

BOLETIM 
Acabamos de ler o llnlctim inen-

siit th• rslnlislirii ilemot/ruphn-sti-
iiilnriii, p ub l i c ado pela Directo-
r ia d o Serviço San i t á r io de S. Pau-
lo e correspondente ao mez de 
abr i l . 

Todos os t raba lhos estatíst icos 
são interessantes, pois cons t i t uem 
a m e l h o r fonte de i n f o rmações e 
de estudos. A este respeito, a i n d a 
es tamos atrazados; c , p o r é m , in-
contestável «pie, nestes ú l t i m o s 
t empos , se tem feito m u i t a cousa 
neste sent ido , m o r m e n t e n o q ue se 
refere á saúde pub l i co . 

O bo le t im a que nos refer imos 
está n o seu qua r t o n u m e r o e cons-
t i tue u m a das pub l i cações ma i s in-
teressantes q ue neste género co-
nhecemos , n o nosso pa iz . Por clle 
p o d e m o s a c o m p a n h a r passo a pas-
so, d i a a d ia , por ass im d i zer , o 
m o v i m e n t o d a p o p u l a ç ã o neste Es-
tado e, o que ma i s pa r t i cu l a rmen-
te nos interessa, nesta cap i t a l , cu-
j o n u m e r o de hab i tantes está cal-
c u l a d o em 170.000. 

Consu l t a ndo o bo le t im d o mez 
de ab r i l , vemos que se d e r am títO 
nasc imentos , i n c l u i n d o 3:1 nasci-
dos mor tos , achando-sc compre-
hend i dos nesta som m a os distri-
ctos subu rbanos . Na cap i t a l , nas-
ceram somente 580 pessoas, s endo 
271 d o sexo m a s c u l i n o e 300 d o 
f em i n i no . 

l is ob i tos na capi ta l f o r am i M e 
os casamentos , nu. 

As méd ias d i á r ios d ã o 20,33 pa-
ra os nasc imentos (9,70 h o m e n s e 
10,03 mulheres) , t!S,03 p a r a os obi-
tos Ml,20 homens e 0,43 mu lhe res ) 
e 2,'J1 para os casamentos . 

Houve , por tan to , o excesso de 
loti d a na t i v idade sobre a mortal i-
dade . 

D n u m e r o de obi tos d e cr i anças 
loi de 233, o q u e dá a e n o r m e e 
assustadora po rcen t agem de VJ,0K 
" o, s endo para notar q ue morre-
ram '.12 crianças de 1 a 12 mezes e 
(13 de t a !í a n nos . 

Passando ago r a ás causas da 
mor te , encon t ramos 10 pessoas 
fal leci i las de febre amare l l a e 1 de 
cholera-morhuH. C u m p r e , p o r é m , 
observar que dessas 10 pessoas, 
12 v i e ram doentes de San tos e 
fi i l lcccram no Hospital de Isola-
men to . Quan to ao ú n i c o caso de 
cho lc ra , deu-se em u m i n d i v i d u o 
v i n do d o l l io de Jane i ro . 

Houve 28 ob i tos por b ronch i t c e 
23 po r b roncho-pneun ion i a , mo-
léstias estas q ue parecem ser as 
ma i s frequentes em S. Pau l o , a 
cu ja i ncons tânc ia de t empera tu ra 
talvez se possa u t t r ibu i r esse fa-
cto. 

Morreram 30 pessoas de molés-
tias o rgân i cas d o coração , 30 de 
enterite e 35 de gastro-enterite. 

• Houve apenas 21 casos de tu-
berculose p u l m o n a r c to de mo-
scnter ico e de outros o r g ams , sem 
especif icação, o que perfaz o tota l 
de 3 t , a lga r i smo assás e levado , 
que faz chamar a at lenção para o 
flicto e que leva a acredi tar ser 
esse i n i m i g o de recear, po r ser 
constante , de todos os t empos , d e 
todas as epochas, d o a n n o intei-
ro.» 

Em s m n m a , o bo le t im q ue aca-
b a m o s de ana lysar s um i n a r i amen-
te é d i g n o de ser consu l t ado por 
q u an t o s se interessam pe la s aúde 
pub l i ca , e por el lc se poderá es-
tudar o que convém lazer para 
me lhora r , sempre e sempre , as 
cond ições h i g iénicas da capi ta l d o 
Estado. 

(I c u l p a d o foi Baccho. 

I) i t a l i ano Z.cggio Hel ino quei-

xou-se á pol ic ia de q ue José Joa-

q u i m , carregador d a estacão d o 

Norte, hav i a ha i i do cm sua flllin 

Maria Zcgg io , q u a n d o esta estava 

l a vando roupa n u m r iacho q ue pas-

sa na r u a da Concord la . 

0 de l i nquen te lo i preso em fla-

grante . 

Maria Zcgg io foi e x a m i n a d a na 

po l ic in , verifleando-se que n ã o se 

t ra tava d o art igo 207 d o Cód i go 

Penal . 

POLITICA 
l 'e e l l unen te j o rna l i s t a f luminen-

se que deseja gua rda r o i ncogn i t o 

recebemos a segu in te car ta : 

l l io , 28 de ma i o . Dr. I.iiiz de 
Castro. 

A Minardo politico vai-se dese-
n h a n d o m e l h o r : a s i tuação é dos 
j a cob i no s e nesta d e n o m i n a ç ã o in-
c l uo os repub l i canos sinceros ou 
especu ladores q ue que rem lnvnr 
t u d o a lerro " !l fogi). 

II presidente os a c o m p a n h u , mi-
t i g ando a l iás as suas exigências 
c om o seu espir i to de beni volencilt 
e a sua o r i en tação hortéüta. i ' revejo 
o r o m p i u l c n t o dos j a cob i no s com 
« l ie , desde q ue n ã o sr sujei tar a 
todas as suas ex igênc ias c , c o m o 
todas as classes conservadoras não 
con f i am na energ i a d o Pruden te e 
receiam q u e este as n lmndortc á 
fúr i a dos adversár ios sedentos de 
Virtgaiiràs e de perseguições , ha 
certa retracção n o espir i to pub l i co . 

Para m i m , em m u i t o p o u c o t e m p o 
o Prudente estará e in cond i ções de 
n ã o poder governa r , entre as exi-
gênc ias c host i l idades dos j a cob i nos 
e a abs tenção das classes conser-
vadoras . Se estas se eo l l igassem e 
resistissem ao voraz i n i m i g o , o lii-
u u l p h o seriá certo; n ias conhece-
m o s todos a t imidez d a "gen te q ue 
tem a perder" . Os q ue se j u l g a m 
m a i s previdentes e tèin recursos, 
i r ão para a Europa ou pa ra Minas, 
p o n d o as suas pessoas e famí l i as a 
sa lvamen to ; ou t ros suieitar-se-ão a 
tudo , p a g a n d o a d i nhe i r o a sua 
t r a nqu i l l i d a de . 

Á nossa I tepub l ica péide-se ap-
pl icar o f amoso concei to de Thiers: 
— a I tepub l i ca será conservadora , 
o u n ã o será. Os ma io res ini-
m i g o s d a I tepub l ica são de facto 
os j a cob i nos q ue , s emeando a des-
o r d e m em t odo o pa iz , c a v ando 
ód i os , exercendo v i nganças , tei-
m a n d o em d iv i d i r a nai-ão em 
conqu i s t adores e conqu i s t a dos , 
e n c u r t a ndo os q u ad r o s d a Itepu-
b l ica pa ra só adm i t t i r os exal-
tados á c o m m u n h ã o cons t i tuc iona l , 
p r epa r am a bancar ro ta > ana reh i a , 
de q u e p rov i r á o u — o desmembra-
m e n t o u a Nação em repub l i que tas 
impoten tes e incapazes, ou a res-
tauração c o m o me i o ineluetavel de 
restabelecer-se a o r dem , a l iberda-
de e a u n i d a d e d o Itrasil. C o m o o 
d e s m e m b r a m e n t o acarretará graves 
questões in ternas e in ternae ionaes , 
p a r a l i q u i d a ç ã o de responsabi l ida-
de das apól ices , d o papc l-moeda e 
d a d i v i d a externa , o ma i s presu-
míve l é a restauração. Ass im , es-
creverão os j a cob i no s a des t ru ição 
d a I tepub l i ca pelas l i nhas tortas 
dos fus i l a incn los c das dego las , 
das perseguições e d o despo t i smo . 

Os homens sérios, os brasi le iros 
pa t r io tas , os interessados na ma-
nu t en ç ão d a I tepub l i ca e d a o rdem 
n ã o c omp r chendeu i esta s i tuação 
q u e tantos amargores lhes causa e 
tantos per igos lhes p repa ra ! O nos-
so interesse aconse lha-nos a con-
cen t ra rmo-nos cm torno d o dr . 
P ruden te de Moraes, m a s o dever 
del le é dar a po i o dec is ivo aos ele-
men t o s conservadores d a sociedade. 
Assim o exige a conservação da 
I tepub l ica , de q u e é elle o p r ime i r o 
representante . 

Pela pos ição q ue assumiu na Ca-
m a r a dos depu t ados , c o m o chefe 
d o par t i do de q ue o pres idente é 
apenas u m de l egado obed ien te , o 
sr. C lycer io tornou-se e lemen to dis-
so lvente no f uncc i onan i en to d o ma-
c h i n i s m o n a c i o n a l . Com effeito, nas 
Repub l i cas pres idenciaes , o presi-
dente representa u m par t i do ven-
cedor nas eleições, mas c o m o che-
fe c director d a po l i t ica a que d á 
o t om , sem rccebel-o de n i n g u é m . 

Esta pos ição de (enfiei', f o rmu l a 
d o p a r l amen t a r i smo ing lez , é u m a 
excrescência q u e de facto a i n d a 
to rna o pres idente espécie de pre-
s idente d o conse lho s u b o r d i n a d o a 
u m Pa r l amen t o soberano . C o m o 
leader á m o d a ing leza , fa l tou o sr. 
C lycer io ao seu dever , d e i x a n d o 
q ue , sem protesto imu i ed i a t o seu, 
u m depu t a do , u m a , d u a s e très ve-
zes, aggravasse a nossa c iv i l i saçáo , 
i n s u l t a n do chu l ame i i t e , em p l e na 
Cama r a , ao representante d i p l o m a 
t ico de. pa iz a m i g o . 

Esse enxerto de p a r l a m e n t a r i s m o 
no p res i denc i a l i smo cons t i tuc iona l 
faz u m h y b r i d i s m o in to leráve l n a 
nossa v i d a repub l i c ana . As inf l igi 
e os m a n e j o s par l amen ta res j á se 
man i fes ta ram na sessão de hon te i n 
27, pe la inversão d a o r d em d o d i a 
d o Senado , de m o d o a dar prefe 
rencia ao pro jecto de i ndu l t o a o 
marecha l F l o r i ano , pelos actos hor-
ríveis q u e p ra t i cou c o m o pres iden 
te, sobre o pro jecto de a m n i s t i a 
aos revo luc ionár ios . 

Pa ra sc dar m a i o r i u j a c o b i n a ao 
Senado , o que , real isondo-se c o m o 
sc rea l i sará , é s y m p t o m a gravíssi-
m o , o sr. Clycer io c h a m o u a pos-
tos o sr. Qu i n t i n o I tocayuva , que 
j á compa receu , s a c u d i n d o a sua 
na tu ra l i n do l ênc i a . 

Depois daq t i c l l a vo tação , é m u i t o 
possível a con f i rmaç ão d o dr . Wer-
neck c o m o prefeito m u n i c i p a l , con-
f i rmação de que o presidente sen-
tirá do lorosos effeitos. 0 dr . Wer-
neek é j a c o b i n o d o g r u p o Jacaré . 

0 pro iecto de amn i s t i a é u m Ca-
va l lo (fe Troya. Foi m a n i p u l a d o 
para o f im de, en f r aquecendo os fe-
deral istas c om os claros dos qu i 
se aco lhe rem á amn i s t i a , poder-se 
conservar n o gove r no o pos i t iv is ta 
dr . J u l i o de Cast i lhos . 

Toda esto g r a nde e pa t r i ó t i ca po-
l i t ica resume-se c m man t e r o feroz 
senhor d o l l io-Grande d o Su l ; cx-
terminem-se e m b o r a os seus adver-
sários e faça banca r ro t a a Repu-
bl ica . 

Pra t i camente , a amn i s t i a só apro-
veitará aos officines e pa i zanos d a 
revol ta de 0 de Se t embro q ue vi-
vem m e s q u i n h a m e n t e cm l lueuos-
Aires e Montev ideo e ancc i a i n po r 
vo l tar á putr ia . 

Os j a c ob i n o s , p o r é m , oppõem-se 
á amn i s t i a , q u e eah i r á n a Cama r a , 
sc n ã o ficar no Senado . 

Foi de 175:17:i$üf>B a rend» bruta 
da E. F. Central, nu dia 27. 

û u t r ' o r a I 

! 'i Ilu ht> t 'irtlt» ' 

J.I lu vão mu i t o s â n uo s , mu i t o s , 

n e m j á sei q uan t o s ! de r a d a 

vez que penso no passado , sinto-me 

tão longe , t ão d i s tan te , c o m o bar-

co in ie , utastando-.se para uléltl da 

t j l l r f lá Faixo azu l d o ma r , \elas ao 
ven to , cor tando m a r ao l a rgo , le-
vou perd ida a esperança de vol-
tar ! . . 

E (pie vivas saudades e que lem-
branças , ao folhear as pag i nas de 
o u r o i|Cs-,i- l it i'o da m i n h a , da nos-
sa v i d a de estudantes M. . . En t áo j 
todas as noites, depo is de pnssuihts 
as l icções, de i x ávamos os l ivros a 
l i l s í ánçar nas estantes ca runchen-

tiis, c o m o velhos so ldados esperan-
d o un i dos e perf i lados a hora d a 
ba ta l ha e... a f inados os instrumen-
tos, gargantas exper imen tadas , era 
um de l í r io q u a n d o , ao p r ime i ro si-
gna l , (I'MXflVaplos (lui' •> vento le-
vas íé pára a l em , devagar e triste-
m e n t e : 

Oultarra, dá-me alegrlju, 
• ugpfr». so l i cu tau. al>, 
ri.V» YuiUm m \m estoa dlftM ' 
Oh naDca n a i . auaci ramls ! . . . 

E l á segu íamos ruas-fóra, paran-

d o a q u i , sob o verde escuro das 

gelosias perf i iu iadas, ou ma is a l é m , 

sob o ilálcão enl l lór de e. ria inii-

Iher quer i da , ora p a r ando . . . ora 

segu i ndo . . . até pe la m a n h ã , ([lian-

d o v i n h a r a i ando u a u r o r o ! . . . 

A s vezes, sen t í amos u m a j a ne l l a 

abrir-se a m é d o , d i s t i ngu í amos u m 

vu l to inclinar-se de m a n s i n h o sobre 

o pe i tor i l , com receio de ser visto, 

can iam-nos sobre as gui tarras pu-

nhado s de l lóres desfeitas, c o m o 

tantos (los nossos amores de en t ão , 

cchouva j u n t o de nós u m déb i l 

b ravo , soavam-nos ao o uv i d o u m a s 

ténues pa lmas que se m i s t u r a v a m 

e p e r d i a m a l ém , n u m estreito abra-

o c o m as u l t imas syl labas das nos-

sas tristes canções . 

E o eclio lá m u i t o l onge , m u i t o 

d is tante , parecia responder-nos n u m 

gem i do . . . n u m l amen to . . . repe t indo 

vagarosa e t r is temente: 

Nuno. m i i a . . . nane* mala!... 

Contavam-se pe lo anoi tecer de 

cada d i a as nossos serenatas. Éra-

m o s esperados c o m o bons a m i g o s 

depo i s , cercados e segu idos . 

N i n g u é m ria ou fa lava , n a d a ma i s 

se o uv i a . E até as aguas d o r io , 

as nossas meigas conf identes , pa-

rec iam deslisar m u i t o ma i s deva-

gar . . . m a i s l en tamen te !... E isto 

ho je , a m a n h ã e sempre , d u r an t e as 

breves noites desse breve t e m p o 

de es tudan tes ! . . . 

Depois . . . ali ! depo is t udo fln-

lou e coda u m , s egu i ndo o seu 

des t ino , p a r t i u . . . desappareceu . . . 

c o m o os a ndo r i n ha s , q u a n d o se 

a p p r o x i m a o i n ve rno !. . . I quan-

tos c o m o cilas, a o m u d a r de cli-

m a , n ã o mor reram j á ? ! 

E ho j e , decorr idos tantos a n n o s 

—tan tos q ue nem posso conta i-os!— 

q u a n d o ao folhear as pag inas de 

ou ro desse l ivro d a m i n h a , d a 

nossa moc i d ade , me l e m b r o d a s 

nossas a legr ias , das nossas espe-

ranças, das nossas i l l usões—dessa 

Babel feita de s o n h o s ! — e c o m 

cilas, d a s nossas serenatas, das 

nossas canções de a m o r e dos 

nossos amores de en t ão , ali ! quan-

tas recordações eu s in to , q u an t a s 

saudades t e n h o ? ! . . . 

Po rque de tudo isso q ue passou 

pa ra n ã o mais vo l tar , resta ape-

nas a l embrança d o echo lá de 

a l ém , m u i t o d is tante , q u e par i 

repetir-me a inda , a cada m o m e n -

to.. . a c a d a instante . . . n u m gemi-

do . . . n u m l amento . . . devaga r »• 

tr is temente : 

Nunca n t l i , . mine» m.ia !.. 

Abri l 18«:;. 
D A I.TKMAR 

A secção c ommerc i a l , 
av isos m a r í t i m o s « folhe-
t im v ã o sempre na qua r-
ta pu<|ina. 

P e l o n o s s o É s t a d o 

Dissemos, i io n umero d'- l i o n l cm , 

(pie hav ia ( lesappareci ito i la ipicl l . t 

c idade o negociante por tuguez Má-

lioel d a Si lva , o qua l apresentava 

u l t imamen t e signues de loucura . 

li inl'cli/ n ã o u i o n c u . ro i i lo iiltli-

ta gente supp i í n l i a ; foi v is lo aiit''-

h o n t e m em u m uiatto, p r o x i m o á 

rua Carva lho de Mendonca , n a vil-

la Mathias. 

Mal soube d is to , a m u l h e r d o po-

bre louco di"' igui-«r, em compa-

nh i a de a l guns conhec idos , pari i 

aque l l e logar , onde tratou de se 

app rox ima r d o ma r i do , a f im de 

ver se conseguia lrílzel-o para ca-

sa. El ie, mal percebeu que cru pro-

cu r ado , dei tou a correr pe lo mat-

to den t ro . Vol tou , p o r ém , p o u c o 

depo is , appurentemente c a lmo , e 

ped iu ás pessoas presentes que se 

ret irassem, pro inct lendo-lhes q u e 

»ol t / ir ia á c idade , cm c o m p a n h i a 

de sua ini i lhCr, Itirtl anoitecesse. 

Momentos depois , j á a sóíi c om 

c i la e um f i lho de pouco ma i s de 

um a n n o , p u x o u de um canivete , 

atirou-se sobre a pobre mu l he r , 

cr ivou-a de fer imentos e de i tou a 

correr novamen te para o mat to . 

A desgraçada Vlethna d o dever 

consegu iu , a m u i t o custo, ehegflr a 

casa, onde lhe foi feito o compe-

tente exame petos med icos da po-

licia. 

0 l o uco n ã o toi ma is v isto pe los 

moradores ( laquel le arraba lde . 

Re la t ivamente ao espancamen-

to de presos, a que nos refer imos 

hon te i n . temos a ai ldi tar q u e o te-

nente Anastác io de Andrade l . ima . 

c o m m a n d a n t e da força p ub l i c a alli 

es tac ionada , negou , em car to diri-

g ida ao Dm riu. aquel le facto, de-

c l a r a ndo que são in te i ramente fal-

sas as in formações prestados, 

- Dev ido ao m a u t empo (pie es-

tá fazendo , n ã o se p ude r am conti-

nua r os estudos para a des t ru ição 

d o casco d a borco a l l emá ICili'1 
Fritz. 

Part iu para IVIropol is , c om es-

cala pe l a capital federal, o corone l 

A n t o n i o Carlos d a Silva Telle». 

O nosso col lcga d o /)inriii dedi-

ca quas i seis c o h u u n a s d o «eu nu-

mero de l ion I c m ao vene r ando 

chefe d o democrac ia bras i le i ra , 

S a l d anha Mar inho. 

— O dr . An ton i o l .obo , in tenden-

te m u n i c i p a l , d i r i g i u áque l l a fo lha 

u m a carta contes tando t u d o (plan-

to uf l i r inou o de legado de po l ic ia 

de Moeóea, re la t ivamente ao aban-

d o n o , n a estação da via-ferrea ila-

que l l a c idade , ile um doen te , um 

l ouco e u m g a t u n o , alli conduz i-

dos p o r duas praças de po l ic ia , 

c on f o rme not ic iamos . 

—O forriiin transcreve, n o seu 

n u m e r o de an te-hon tem, o ar t igo 

d o nosso em inen te eoll a bo r ado r 

dr . A l fonso Celso, A l i vsmo f inan-

ceiro-. 

tl eo l lega esqueceu-se, p o r é m , 

desta vez, de citar o n o m e desta 

fo lha . 
al l i um prêt 

s de edade. 

«Cont ieos in fant is " . 

C o m este t i tulo, recebemos u m li-
v r i nho c on t e ndo v inte cantos , com-
postos expressamente pa ra os edu-
candos d o J a r d im in fan t i l d o < nt-
Irqiii .t/e/ic;c< Vieira, o r ig inaes ou 
versões, ob r a p r e m i a d a na Exposi-
ção 1 n iversal cie Paris c que está 
110 s e g u n d o ed ição . 

N i n g u é m nega l ioje a impor t ân-
cia i lo e n s i no da mus i c a c d o de-
senho nas escolas p r imar i a s , n ã o 
só c o m o Factores impor t an t í s s imos 
d o Formação d o caracter e educa-
ção dos sen t imen tos , m a s t o m b e m 
c o m o aux i l i a res phys io log i cos de 
g rande p rove i t o n a correcção dos 
o rgau i n s d o s sent idos. 

Acred i t amos q ue o l ivro q ue te-
mos c m Frente preenche fins I ão 
úte is . 

Agradecemos o exemp l a r q ue nos 
env i a r am os srs. Alves oc C . 

A Secretaria d o Inter ior appro-

vou o oeto d o inspector san i t a r io 

da L ime i r a , f echando o escola 

d o sexo f e m i n i n o d a q u e l l a c i d ade , 

por ne l la se ter d a d o u m caso de 

saram pam-

O lho v i v o ! . . . 
Recebemos f e l eg romma de S. Car-

los d o P i n h a l dando-nos a triste no-
va de ([iie segu ira p a r a esta cap i ta l 
o cc lober r imo ga t uno dr. Maciel. 

E' s u j e i t i n ho que , p a r a cap tar o 
conf iança e engana r ma i s faci lmen-
te o p r o x i m o , f requenta os primei-
ros hoté is e passa v i d a rega lada . 

Por tan to , c pruden te abo toa r o 
[laletot, c m q u a n t o a po l ic ia n ã o põ i 
em logar segu ro esse duutor d a ga-
ti inicc. 

A Secretaria d a Agr i cu l t u ra rc-
c o m m e n d o u á C o m p a n h i a 1'niáo 
Sorocabana e Y t u ana q ue laça 
t ranspor tar de Sorocaba paro u 
Faxina as sementes de a l g o d ã o 
q ue o sr. Manoe l José da Fonseca 
ofTertou á C a m a r a Mun i c i pa l d a 
F*uxina, p a r a serem d is t r ibu ídas 
pelos lavradores d o m u n i c í p i o . 

tlFI-l \í IUI »f.S( W.l v I M I 

I te ivou a direcção da Hnzrla o 
sr. José Victorinó d a s i lva, q u e 

[lás-ou ao -I. L'iiU' in An ton io t'- ' 

reira a propr iedade da mesma fo-

lha , a s s u m i n d o a suit d i r eção o 
:'!. losé Mllfo Tavares. 

Aipiel ie eolh'g.'i queixa-se con-

tra o- actos immoraes (pie prati-

cam coiistantei ih ute umas u i i i l hc 

res da r i d a airi ida. moradoras no 

rua 13 de Maio. 

Con t i n ue , eollega; n ão esnfcreea. 

Jl MWAIIV 

Para as lestas de Santa Cruz que 

-•( devem realisiir n o p rox imo an-

ui), lilt v i l l a Arcus, foi n o m e a d a 

u m a comm i s s ão compos ta dos srs. 

Edua rdo A lvaro de (.astro, An ton i o 

Augus to d a Silva l . ima , l lenedicto 

Josc d á Si lva , An ton i o Campaná-

rio, Chr i s t i an« lo i ' l l i ' i'. I .uiz Mus-

sol ino e Den jam iu l larret ine. 

C i rcu lo do s Estudantes Catholi-

Ficou ass im coi isf i lo ida a nova 

lireetoria daque l l a associação '- [>rc-

idente , José Camargo Aranha : vi-

e-|ircsiih ;lifi Pau lo Passalaequa; 

I o secretario, l .uc iá i ío Esteves Ju-

nior; 2." d i t o . J o ão Bap t i sU de 

Souza: I ." o rador , Alberto Cardoso 

2." d i to , José Boni fac io 

thesoureiro, A d o l p h o 

b ib l io t l iecar io , l lcrmoge-

le Mello; 

Coutinho : 

'.outiulio; 

nés Si lva. 

d o I to a nnos 

Promef tcn i ser esp lend idos as 

festos d o D iv i no Espir i to-Santo. 

Vai por a l l i u m a aza famo p ronu i i -

c iodo inente rel igioso. 

T a m b é m , não era de esperar ou-

tra « o u s a : aque l l a festa é al l i 

popu l a r í s s ima . 

— 0 nosso eo l lega d O Popular 
no t i c i a a chegada a esta cap i ta l 

d o d i rec tor desta lo l l ia e o suo 

p r ó x i m o par t i do para C a x a m b u , 

f a zendo votos pe lo r áp i do restabe-

lec imen to da sua saúde. 

Agradec idos ao oeto de genti le 

zo d o eo l lega . 

—Esteve limit o concorr ido o niis-

so m a n d a d a celebrar por occos ião 

d o s e g u n d o ann iversur io d o falle-

c i m e n t o d o sra. D. Francisca Au-

gus ta de Cama rgo . 

SÃO CARLOS DO PIMIAI . 

A m a n h ã , ás horas do tarde , 
dar-se-á o ce r imon i o d o lança-
m e n t o d a p r ime i ra pedra po ro a 
Escola Mode lo . 

A festo será reol isada na presen-
ça das auetor idodes , imp rensa e 
conv i d a do s . 

Damos sinceros pa rabéns aos 
sáo-carlenses, por tão g rande me-
l ho r amen t o . 

—A t'ompaidiia biua liraijn n ã o 
vai ma is Aquel la c idade , em vista 
los g r andes d i l f l cu ldadcs ipie ap-

porecerain n a o c a s i ã o da assigna-

Ulil. 

F. p rováve l , p o r é m , (pie a l g u n s 

cava lhe i ros cons i gam lurt icular 

men te a i d a da refer ida Cou i p a 

l íb ia , l e van t ando a quan t i a neces-

sár ia p a ro esse l i in . 

MOLÍV-MIRIM 

No d i a 20 do corrente, pe las 
horas da noi te , a praça de po l i c i a 
de n o m e Pedro Evar isto foi fer ida 
g ravemen te , com u m a p u n h a l a d a , 
p e l o ho i ade i ro J o a q u i m Boh iano . 

O m o t i v o d o fe r imen to foi este 
n ã o quere r que fosse preso u m 
seu c o m p a n h e i r o , c a h i n do de faca 
em p u n h o sobre o referido s o l d a 
d o , q u a n d o clle ten tou effeetnor o 
pr isão . 

— J á começa ram as novenas p o 
ro a festo d o Coração de Jesus , 
q u e deve ser b r i l han t í ss ima , esh 
a n n o , á vista dos prepara t ivos q u e 
al l i se f a zem . 

CASA-BBANCA 

Desde d o m i n g o u l t i m o que es-
t ão funcc ionanc io m u i regu larmen-
te os novos appare lhos d a luz clc-
ctr ico. 

A este respeito, l embro o nosso 
eo l lega d o Oeste de S. Paulo o 
conven i ênc i a de se conservarem 
occesos os l amp i ões até A u m a 
h o r a do m a d r u g a d a , c o m o ant iga-
men te . 

— N o m e s m o d i a , pelos I I horas 
d a no i t e , f o ram ouv idas d iversas 
de t onações de a r m a de fogo, se-
gu i d a s de p r o l o ng ado s gritos a f f l i 

d i v o s . 

A auc t o r i d ade po l i c i a l j á sabe 
q ue j n d i spa rou os t iros, mas igno-
ra , por c m q u a n t o , o n o m e da vi 
é t imo , q u e n ã o lo i encon t rada . 

£ ' aponte commerc ia l dosta 
fo lha , no RIO W. JAH1IR0, rece-
bendo quaesquer pub l icações 
e a s s i n a t u r a s e tendo p lenos 
poderes para resolver i odo 
neeocío «(»« se referir à parte 
admin i s t ra t i va ( « CÍJMHKRCIO 
ILK H PAI'1,0. naqucl la Capital, 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
caixa do correio, 1.1Ô2. 

A l guns a m i g o s d o dr . Martini 

ran cisco offerecerain-Ihc honten) 

um lunch, q u e foi servido n a Pau-

licèa. 

Obt iveram l icenças, pela Sccrcta-

io d o In ter ior : 

De 30 d ias , para tratar da sua 

sa i idr . o sr. João Baptista Proco-

p iu , professor em Parna l i vba ; 

lie 13 d ias , para idên t ico f im . o 

. Francisco de Pau la l .age, pro 

ssor em Pa rnahyha . 

Falleceu hon t e i n , ás 7 Incas d o 

mon i i á , n o r ua Manoel Dutra , n . 

21, sem assistência med i ca , u m a 

m e n i n a de t V mezes ih' edade , li-

l ha de Sab i na ttoldochi . 

P rov idenc iou a respeito o 2." 

i i hdc l cgado d a Conso lação . 

Foram conv i dados a comparecer 

n a Secretaria d a Agr icu l tura , ama-

n h ã . As 3 horas da tarde, os drs . 

I . ins de Vasco ine l los e Ado l p ho 

Augus to P in to , afim de assigna-

rem o te rmo arbitral d a ava l i ação 

los mater iaes d a C o m p a n h i a d o 

Ca-z de S. Pau lo . 

É i n to l e r áve l ! 

No d i a 2li. loi despachado c o m o 

n e o m m e n d a d o ll io pa ro esto ca-

p i ta l , sol» o n . '.12.072, u m caixote 

o m roupas . Pois bem , até hon tem 

n e n h u m a no t i c io se t i n h a de si-

m i l h a n t e v o l u m e ! 

Todos os d i a s vai-se ao Centro 

Commerc i a l e todos os dias u m 

e m p r e g a d o c a r imba o c o n h e c i m e n 

to , d i z endo : Vão chegou . 

Na verdade , seria me l ho r vol tar 

m o s aos t empos em que se ia ao 

R i o a cava l l o , po is n ã o va le a pe-

n o termos u m a estrada de ferro 

c a r a ngue j o . 

I) decreto d e 21 de fevereiro ill 

t i m o , q u e n o m e o u D. I gucz ih 

A q u i n o Rios para d irectora d a see 

ç ã o f e m i n i n a d o Grupo Escolar d o 

A m p a r o , loi c on f i rmado pelo sr 

pres idente d o Estado. 

Os j u ros d o d inhe i ro . 

I lo je , escreve o Uadiral, de Pa-

ris, u m e m p r e g o seguro de capi ta l 

n ã o rende m a i s de 3 po r cento . 

Pensa ram a i n d a o que a ma is pe-

q u e n a m o e d a , u m s imples v i n t ém , 

poder io ter p r o du z i d o o 31 de de-

zembro de 1864, se tivesse s ido em-

pregada q u a n d o Christo nasceu e 

api ta l i sada desde então , a 3 po r 

cen to ? 

Attcncáo ! N a d a menos da quan-

tia de 100 sext i lhões 738 qu in f i l hões 

2 qua t r i l hòcs 218 tri lhões 328 bi-

lhões 223 mi lhões ; u i mi l 321 fran-

. e 23 cenlessi inos. S a f a ! Não é 

t u d o ! Creio (pie podemos deixar 

le par le os cenlesi inos, [iura -i relic 

x áo segu in te : 

Co in o renda de 3 por cento , dessa 

q u an t i a , c ada u m dos 38.218.903 

froneezes pode r i a ter u m a rend 

( l iar ia de 330 b i lhões 328 m i l hões 

102 m i l 3D) I raneos c 00 centés imos. 

T u d o isto p o r un i v i n t ém ; m a s 

ter ia s ido preciso esperar 1804 an 

nos . 10' m u i t a cousa . 

t ThelHiúla é o ti tu lo de u m a 

revista l i derar ia q ue oppareecrá ho-

je na capital federal . 

I n e o m m u n i c a v e l ! 

O Jornal tio Itrasil, de anle-hon 

t e m , pub l i c a , sob o t i tu lo a c ima , o 

segu in te : 

« C h a m a m o s a at tcncáo d o sr. mi-

n is t ro d o Guer ra e o d o sr. a j u d a n 

•-general d o exercito pa ra o facto 

grav iss imo de estar , hu u m anno(1) , 

desde abr i l de 1804, IMXIMIIMCT 

VEL, n o qua r te l d o 0.» reg imento 

de a r t i l h e m , c m Coryt iha , o sr 

Franc isco Freire de Mello, q u e li 

n h a u m a agenc i a de sinetes nessa 

i dade . 

C o n t i n u a r á o estado (le s i l io em 

Cory t i ha ?> 

II sr. José J u l i o Goulart loi no-

m e a d o para , i n t e r i namen te , servir 

de inspector escolar do 3." dislri-

cto, du ran te o i m p e d i m e n t o , por 

l i cença , d o cfTcctivo. 

O sr. ' urlos ( lu f tuvu da Rilvclra 

Pinto, D.» pccriptiirarki da Alfandrga 

do Sanies, obtevo prorcgaçflo, por ilous 

mezes, da licença em rujo KWL* 

acha. 

P A L C O S 

E SALÕES 

A. JOSE 
Uucididamuuto, o nusao publico não 

gosta de ir ao tbeatru son lo para 

chorar, lie outro inodu, como compro-

lionder a sua »batenç&o, todas as vezes 

ipie a coiupuiilila Modciia annunefa 

uma Comedia? 

A quo ante-hontem ao roproseutou 

é, entretanto, uiua das maia engraça-

das do repertório francez, e os pou-

cos que a foram ouvir passaram troa 

horas divertidisslma.*' rlndo-so cons-

tantemente com as situa?1'«» cómicas 

o o» ditos chistosos dos l)?minós côr 
tle roitt. 

O desempenho, sobretudo, se attoM-

dornios aos poucos ensaios quo tevo 

essa peça movimentada, fol dos mai» 

homogéneos. Liaremos, dosta voz, os 

dons primeiros logarue aos srs. .Soralllnl 

o Lotti, que «ompuzuram os sous por-

soiiageus com rara felicidade o com a 

corrocçlo propria du artistas quo so 

prezam por demais para cahireni ora 

inúteis exaggeros. Furam, para empre-

garmos uma expressão popular,—impa-

gáveis. 

0 espoetaculo torminan com a co-

media ') humem de negoeio, quo 6 mais 

um longo monologo escripto para fa-

zer sobresahir ao diversas faço» do 

talento do um artista du recursos. 

O sr. Serafltni animou a comedia 

com 1 sua inuxgottavel veia ( «m i c a . 

Mas o BC-u papel 6 tfio fatigante quo, 

com certeza, ao cahir o panno, ollo 

devo ter soltado um tuspiro do alli-

vio. 

- Hoje, represcnte-no o commovento 

drama As duas orphals 
Enchente certa ! 

APOLf iO 

Reapparece amanha, do rotta da sua 

excursão pelo interior, a companhia 

dramatiea Dias Draga. 

Sóbe á scena o Cíudello do Diab*j. 

Um jornal Italiano toce os maiores 

elogios 4 cantora portugueza Augusta 

Cru/, que cantou com grandes applau-

sos, no thoatro Ilegio, do Carma, o 

papel do Desdemona, do OI hello do 

Verdi. 

Dotada de voz harmoniosa, equili-

brada. suavíssima, embora do pouco 

volume, o de pliysionomia sympathies 

(escrevo o critico), nfto podia deixar 

de dar uma Desdemona cheia de cari-

cias e do suavidade, como qulzeram 

Shakspeare e Boito.» 

Sio agradou, no thoatro Manzoni, 
de Milão, a comedia francoza de Tail-

leron Les (Cabotina, traduzida para a 

italiano com o nome do Oiarlatnni. 

A culpa foi do traductor o dos ar-

tistas. A este respeito, escrevo II Sa-
cola : 

«Seria tompo da critica theatral , 

em vez dos costumados elogios aos 

actores, os quaes se habituam aos lou-

vores sem valor o nâo procuram pro-

gredir, lhes fazor sontir os dofoítos 

que afugentam dos thoatro? os espe-

ctadores, que aquelles j á n,v> sabem 

nem divertir, nem commover.« 

N"ao lia muitos dias, flzimos pequena 

observa-lo ao nosso eollega do Diária 
de líotieian, quo tinha adquirido o ha-

bito de transcrever textualmente esta 

socç&o, sem declarar a origem. 

Permitta-nos agora o nosso prezado 

confrade do Jornal -lo Brasil quo l ho 

façamos egual observação, certos do 

quo ello, quo so tem mostrado t áo 

amavel para comnosco, recommendarà 

ao redactor encarregado da secção 

theatral quo cite o nomo dosta mo-

desta folha. 

A Obra da Hosp i ta l idade Noctur-

i " . 
EsUi u t i l í ss ima ins t i tu i ção 1'ran-

jezo, que tantos serviços tem pres-

tado aos pobres, p ub l i c o u o seu 

'elatorio correspondente ao a n n o 

le 1894. 

A Obra recolheu 98.088 h o m e n s 

• 2.870 mu lheres e cr ianças , o q u o 

lá u m total de (02.338 pens ion is-

tas, ([ue perno i t a ram 243.233 n o i -

es. Desde o suo f u n d a ç ã o , h o u v e 

1.081.323 pens ion is tas . 

A s i tuação f inanceira d a ob ra li-

pi idou-se c om um deficit de 137.000 

t rancos . 

A Secretaria da Agr i cu l t u ra par-

t i c ipou oo d r . Ignac io Wal lace d a 

G a m a Coehrane haver eile s i d o 

n o m e a d o , na vaga d o dr . Fruneis-

o de Salles Oliveira J un i o r , l e r-

-eiró arb i t ro que lerá de l i l i iccio-

tar no caso de d ivergênc i a d o s 

»litros, que , por parte d o g o v e r n o 

da C o m p a n h i a ( lo Gaz de S . 

Pau lo , tem de aval iar o mater ia l a 

:11a pertencente. 

Solicitou-se o c o m p a r e c i m e n t o 

d o referido cava lhe i ro n a m e s m a 

Secretario, n o d i a 1" d e j u n h o , á s 

3 horas da tarde, a f im de ass i gua r 

t e rmo arb i t ra l . 

A Inspcctor io de Terras» loi o 
despacho que deu a Secretario d a 
Agr i cu l t u ra o um reque r imen to d o 
Criseitell i e outros, r ep resen t ando 
contra o Fazendeiro corone l D i o go 
Garcia F igue iredo , po r lhes have r 
feito paga r 8i)ugonii de passagens . 

Para o logar de a d j u n t o d o Gru-

po Escolar de P i n i i a i n o n h a n g a b a 

foi n o m e a d o o sr. Freder ico Torres 

Nedo . 

Pagamen tos requ is i tados d a Se/« 
c i c i a r i a du Fazenda pe la d o Inte-
rior : 

1:0IHIJj oo sr. João l l i nze ; 
Ming ,io sr. João Rodr igues d e 

Souza; 

71.043 trancos , c a m b i o A vis lo , 
ao d r . J o a q u i m losé Torres Co-
t r im ; 

3i'>0g á Compan i o n de Drogo»; 

1:0til o J . Jacques Kessclr ing & 

C o m p . 

Os vapores costeiros da Unba d o 

Sul, do l.loyd Uraallelro, que tiverem 

de encontrar rn com os da Uniu flu-

vial do Matto (Jrown. i stfto dispensa-

do» do fazer a errata do porto d « 

Hantos, cmquanto durarem as q u » 

reiitenae. 

H h I Í B H Í Í I M í w I M 
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CAMARA DOB DEPUTADOS 

Sessão ordinário, em 30 de maio 

Prosldencla do dr. Luiz Piza. 

Ao meio-dia, feita a ohamada, roa-

Êindem os srs. Luiz Piza, Lucas do 
arros, Rodrigues Gul&o, Cardoso do 

Almeida, Qale&o Carvalhal, Malta Jú-
nior, Carlos de Campos, Eduardo Gar-
oia, Eugonio Egas, Alfrodo Pujol, Car-
los Villalva. Manoel Bonto, Nogueira 
Cobra, Emygdio Piodado,Rangel Júnior, 
Estovam do Figuelrodo, Arthur Prado, 
Oliveira Braga, Francisco Maita, Daniel 
Machado, Souza Campos, Costa Carva-
lho, Arnolpho Azovedo, Oscar do Ai-
moida o Pedro de Tolodo, faltando, 
com participação, os srs. Alvaro Car-
valho, Elpídio Qomos o Ju l io do Mos-
qulta, o, sem ella, os srs. Fernando 
Prestos, Alexandro Coelho, Paula No-
vaos, Pereira de Queiroz o Pereira da 
Bocha. 

E ' lida o approvada a acta da sessão 
Ulterior. 

Foram lidos no oxpodionto : um ofll-
olo da Camara Municipal do Briitas, 
communicando tor mandado suspender 
a resolução da mesma contra a qual 
t inha recorrido o tononto coronol Jusó 
Moraes do Aguiar Júnior; representa-
ção do babitantoa da Capella da Appa-
recida do Sortaozinhu. pedindo paru 
Bor elevada á categoria de niunicipiu 
aquolla povoação; roquorlmouto do 1). 
Maria Loocadia do Sacramento,»diro-
c t i r a aposentada do Sominarlo do~Edu-
candas, pedindo moihoria do apoeeu 
taçfto, o vários parocoros da eoijiniis 
sao do Estatística, sobro diversos as 
sumptos. 

Depois do lido o expediente, o sr. 
Emygdio Piodado justifica um projecto 
oroando um districto do paz no dis-
tricto policial do S. Uoquo do Taqua 
ry, município o comarca do S. João 
Baptista do Rio Verdo. 

O projecto vai A commissao do Jus 
tlça, a pedido do auctor. 

O sr. Rangel Júnior reclama contra 
a nao inclusão do BOU nomo no rosu 
mo dos trabalhos publicado no jornal 
ofllcial da casa 

O sr. presidonto declara quo cons 
tarà da acta a reclamação feita equo 
será roctiücada naquella folha essa 
omissão. 

O sr. Castilho do Audrado envia \ 
Mosa uma representação do collector 
das rondas do Estado em S. Simão, 
relativa a impostos de transmissão de 
propriedade. Vai & commissao do Fa 
zonda. 

Passando-so á, ordom do dia, sao 
approvados: om l 1 discussão, o pro-
jooto quo cria diversas escolas preli-
minares om S. Simão, o era :1a, o quo 
cria uma blbllotheca publica nesta 
capital. 

Entrando om 1» discussão o projecto 
n. 47, que transforo para as Munici 
palidados o imposto do transmissão de 
propriodado, com parecer contrario da 
ODmmissao de Fazenda, o sr. Castilho 
do Andrade, auctor do projoeto, com-
bato o respectivo parecer, quo 6 sus-
tontaio polo sr. Rodrigues l iuiao, om 
n jmo da commissao de Fazenda. 

O sr. Bernardino do Campos justi 
fica o sou voto a favor do parojer o 
contra o prjjoeto. 

Posto a votos, o parocor 6 appro 
vado, ficando prejudicado o projecto 
quo vai a archivar-se. 

Nada mais lia veiulo a tratar, ó doai 
gnada para hojo a seguinte I 

011I1EM 0 0 DIA 

1» discussão do projoeto u. 77, au-
ctorisando o governo a mandar sub 
mettor a exame de historia natural a 
alumna do 3» anno da Escol a Normal 
D . Maria Joaquina do Oliveira; 

1" dita do dito n. 78, concodendo 
um anuo do licença ao 1" tabelliao 
da comarca do Soccorro; 

2» dita do dito n. 7;t, estabelecendo 
as divisas do município do Bebodonro 
com os do Pitangueiras o Barretos; 

2* dita do dito n. 7, sobro creaçao 
de nacleos coloniaos om diversos mu-
nicípios do Estado, com parecer con-
trario da commissao do Fazenda. 

Lovanta-so a sessão às duas o meia 
horas da tardo. 

A r v o r e s g i g a n t e s c a s 
o u c e l e b r e s 

Existo ainda hojo grando numero 
do arvoros gigantescas quo escaparam 
& destruição. Segundo o dr liarrissou. 
encontra so na Inglaterra, na floresta 
do West-Riding (York liiro), um car 
valho cujo tronco modo 20 metros de 
clrcumforoncia ao nivel do sói >. E 
ôco o pôde contor no intorior umas 
com pessoas. 

Em França, vô-so o celebre carvalho 
do Allouvillo na Normandia, com o sou 
tronco enormo o uma capcila aérea. 
O castanheiro do Etna, chamado 
castanhoiro dos com cavalleiros», 6, 
pela sua massa colossal o a sua vo 
lhico, o giganto dos castanheiros do 
mundo. A sou lado pó.le-so collocar o 
do Camponarlo, na ilha da Madeira 
A sua altura oxeede 50 metros. A 1 
metro do sólo, o seu tronco tom 1:1 
metros do circumferencia; no -centro 
do tronco ha um quarto quadrado, de 
3 metros do lado sobre 2 metros do 
altura. 

A Suisaa possuo a celobre tília, do 
Morat No U m burgo hollandez, outra 
tilia tem um troneo do 7 motros do 
circumforoucia. Mas o mais coiebre é 
o do Nonstadt, no Wurtemberg. «Essa 
tilia sem ogiial, diz o sr Fulbert Du 
monteil, mode 5 motros do diâmetro 
e mais do 14 metroa do circumferen-
cia. & altura de 1 metro acima do 
solo. ü tronco, cavado pelos secu 
los, está choio de alvenaria. Essa 
enormo cataplasma desapparece sol) o 
musgo o a hora. Os seto galhos liori 
zontaes desse colosso vogetal sao raan 
tidos por 111 columnas, das quaoa 91 
do cantaria. Do longo, dir-so-ia um 
templo em ruínas.» 

Citemos ainda os choupos de Dijon 
o do Saint-Julion, do dimonsOos colos-
Baos. 

Na Califórnia, vAom-so carvalhos 
magniílcos, dos quaes um, chamado 
Sir Joseph Ilookcr, cobro com a sua 
folhagem 70 pós do clrcumforoncia. 
Sao, entretanto, excedidos om altura 
poios oucalyptos da Australia. Encon-
tram so porto do Molburno doua ouca-
lyptos, dos quaoa um modo maia do 
100 motros do altura o maia do 17 
motros de circumferencia o o outro, 
08 motros do altura o 11) do clrcum-
foronola. 

Cadoia publica. 

Foi posto em libordado Soli Carlos, 

por ordom do ju iz da 4» vara crimi-

nal. 

Antonio do Paula Gonçalves foi re-

colhido a cadeia o posto A disposição 

do juiz da 5" vara. 

Presos existentes , , . 243 

Em custodia 00 

Na onformaria . . . . 30 

Commandou a guarda o alferes Beno-

dlcto Antonio liamos. 

Peio Ministério da Industria, Via 

Sobre a Revolta 
E d i ç õ e s d e s t a f o l h a , á v e n d a e m n o s s a s 

o f f i c i n a s : 

A H i s t o r i a d a R e v o l t a 
M y s t e r i ö s da C o r r e c ç ã o , ,„ „„„,, 
R e n i e l t e m - H c p o l o c o r r e i o , f i - n n r o i d e p o r t e 

I r i i ' iHplnr 
l o ilitoa s t í t t o u 

• c ierap lur I f i M 

M i n a s 
Foi publicado um folheto contendo 

a representação dos preparatorianoa 
do Estado ao Congresso Nacional, so-
bre a reforma do 18U0. Cumprindo o 
quo foi deliberado om rounlfles, de que 
j i domos noticia, essa representação 
trata de interesses da classe o, fun-
damontando as pretençOes dos estu-
dantes do preparatórios, pede ao Con-
gresso o adiamento, por cinco sumos, 
ao mouos, da execução, om todaa as 
suas partes, da reforma alludlda do 
onsino, decretada em novembro de 
181)0. 

O sr. ministro da industria dirigiu 
ao sr. llaphaol Machado, membro da 
Commissao do proparatorianos Incum-
bida de ir ao Rio apresoutar a repro-
sentaçao ao Congresso, um tolegram-
tua om que lho notifica ter providen-
ciado para quo o agente ila Central 
om (Juro Preto seja auctorisado a 
concoder passagons áquella commis-
sao, attondendo ao podido quo lhe 
foi feito. 

—Croaram-so novas agencias pos-
taos om Campo Redondo o Sorca-Nova, 
municípios do Contendas o ürao Mo-
gol. 

—A' Camara dos deputados esta-
dual foi apresentado projoeto creando 
o cargo do dolegado auxi.iar do cho-
fo do policia, o qual será o represou 
tanto desto cm todaa as attribuições, 
na ausência do chefe, ou cm cumpri-
mento do incumboncia rocebida. 

A' mosiuu casa do Congresso apre 
sontou o deputado Ribeiro Junqueira 
uma representação da Camara Muni 
cipal de Loopuldina, referente ao sa 
ucamcnto da importante zona deno-
minada Matta, assumpto de momentoso 
interesso e quo tom levantado grando 
colouiua, provocando discussão anima-
da da parte da imprensa mineira o, 
principaimento. do nusso colloga do 
Pharol, do Ju iz do Fóra. A isso se 
roferiu a Mensagem presidencial, lida 
na sessa > de abertura do Congresco 
mineiro, o tratou do mesmo objecto 
o ar. dr. Cosario Alvim, om repre-
sentação dirigida ao corpo legislativo. 

— Em Juiz do Fóra, quando passa-
va pola ladeira da Gratidão, proxiuio 
a ostaçao do Marianno Procopio, um 
carro da Companhia do bonds quo alli 
faz o serviço do transporto de passa-
geiros, o cocheiro do mesmo dirigiu 
palavras insultuosas a dous padres ro 
domptoristas, justamouto na ocoasiao 
om quo passava por alli o viatico, o 
quo provocou grando iudignaçao dos 
prosontos, teruando-so imuiinonto uma 
desordom, quo folizmeiito so ovitou. 

—Na mesma cidado estiveram os sra. 
Eduardo Agoatini o João Mendes, ro 
preaeutantes do Dou Quixote, do Rio. 

Em Uberaba, audaz gatuno que da 
polo nome du Bollarmino Casimiro ar-
rombou uma casa da rua das Mercês, 
ondo mora o sr. Joaquim do Faria. Mas, 
na sua faina do arrebanhar o quo lhe 
oonvinha o lniijmr algum cumpartimon-
to, dou do oncontro com a corajosa so-
nhara do dono da casa, que, ajudada por 
duas companheiras, pregou ao Bellar 
mino urna aova do criar bicho, retendo-o 
subjugado, até quo a policia, avisada, 
compareceu o o recolheu ao logar de 
hoiira quo lho competia. 

—A illuminaçao publica da referida 
cidado tem sido muito melhorada ulti-
mamente, sondo foitu com muita rogu-
laridado o respectivo serviço, pelo quo 
a imprensa local louva o zolo da Muni-
cipalidade 

R e g i s t r o d e h y p o t h e c « 

começir de 1» de 

Os duel los oi igit iaes. 

Houve cm l.itlle. l lock , capital i lo 
Arkanzas, u m «lucilo <1 cuspinliei-
ra, entre James Clarke, governador 
ilo Estado, e Jones, membro do 
corpo legislativo. 

Muilos deputados , d iscut indo um 
projecto de lei sobre as estradas 
de ferro, foram aceusados de cor-
rupção; o gr. Jones levantou-se e 
accúsou o governador de ter feito 
todo o ma l , acerescenlando que 
nessa oceasião o chefe d o Estado 
procedera c omo u m assassino. 

O governador sonhe das amab i 
l idudes a ellc d i r ig idas c foi d pro 
cura d o sr. Jones, que encontrou 
no corredor d o (ilesson s Hotel. 

Sua exe. pediu u m a entrevista 
part icular uo seu aceusador; este, 
porém, recusou terminantemente 
l intào o governador cuspiu no ros-
to de Jones, que pagou na mesma 
moeda , com o facto aggravante de 
estar o ciispo sujo de tabaco, pois 
o honrado depu tado t inha a hocca 
cheia de tabaco de mascar. 

0 gooernador cuspiu cmquan t o 
leve saliva na bocea, e, expotta-
do este novo genero de m u n i ç õ 
puxou de u m grande revólver. In-
tervieram amigos c o m m u n s e as 
lialas Acuram fel izmente n o revól 
ver. 

O governador foi preso e depois 
posto em l iberdade, sob pa lavra de 
não faltar a aud iênc ia no d ia do 
processo, que terminara com a sua 
condei i inação, pois ellc n ão nega 
ter aggred ido á m ã o a rmada . 

l lellos costumes, n ão ha que ver! 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C 1 M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimoniacs: 
Tietê, a favor de Luiz Antunes Car-

dia o Josephina Pires do Almeida; 

S. Carlos do Pinhal, a favor do 
José do Oliveira Pinto o Maria da 
Gloria Oliveira; 

i ampo Mystico, a favor do Presi-
dio da Rocha Campos o Antónia Pe-
reira de Araujo; de José Pedro Ra-
malho Filho e Donalia Maria do Je-
sus; 

Redrmpção, a favor do Soverlno 
Dias do Camargo e Benedicta das 
DO es da Conceição; 

Itapecirica, a favor de JoSo Gon-
çaivea o Custodia Maria de Jesus; 

Santa Ephigen>a ou íi , a favor do 
dr. Ernesto Moura o Maria Dias; 

iS. Josi du Congonhal, a favor de 
Francisco do Salles Coutinho o Luiz» 
Maria do Jesus; 

Itararé, a favor do João Buono do 
Camargo o Franoelllna Maria do Jo-
sus; 

Jacutinga, a favor do João Bernar-
do da Rocha o Cândida Maria do Je-
sus. 

—Provisão do exposição com o SS. 
Sacramento, para a festa do Espirito 
Santo, na parochia do Arujà; 

ldom idem idem, para Bragança; 
l iem idem idem, para Plraasununga; 
Idem idem idem, para Santo Amaro; 
Idem de thosoureiro-fabrlqueiro da 

matriz de Itapecirica, a favor de João 
Baptista Perci a Telles; 

Idem do vigário do Porto Feliz, a 
favor do padre José llidio Rodrigues; 

ldom para rubricar os livros da ca-
pei a da Ilha Grando do Batataus, a 
favor do respectivo parucho. 

H F Q FC^E 

Casas houtom visitadas 

45 na rua Direita, pelo dr. Faria 

ltocha, todas encuntradas cm blas con-

dições. 
Vaccinou-so uma criança. 
- 42 nas ruas 7 do Abril o Conso-

lhoiro Chrispiniano. pelo dr. Evaristo 
da Veiga, sondo achadas em más con-
dições as ns. 52, da rua 7 do Abril o 
48 o 50, da rua Conselheiro Chrispi-
niano. 

—31 na rua Dr. Dutra Rodrigues, 
pelo dr. Oroncio Vidigal, todas om 
bôas condições. 

O ostado sanitário ó bom. 
—37 na rua Carneiro LeSo, pelo dr. 

Bonto do Suuza, encontradas em regu 
lares condições do asseio. 

E' satisfactorio o estado sanltario. 
- 47 na rua o ladolra da Tabatin-

guera, pelo dr. Paulo Buurroul. quo 
achou om mas condiçõea as ns. 21). 31 
o 33 da ladeira da Tabatinguera. 

E Efectuou so uma vaccinaçfto. 
—10 nas i uas Coronel Mursa o Cara 

pos Salles polo dr. Vieira do Mello, 
todas cm regulares condições do asseio. 

—40 uas ruas dos Iiumigrantes e 
Ribeiro Lima, pelo dr. Evaristo Bacol-
lar, oncoutradas em büas condiçõos 
do aascio. 

Vacclnarara-so duas crianças. 

L E I L O E S 
Realisam-so bojo os segulntos: 
Do tinos inovela, magnifica piano 

tapetes, quadros, espelhos, louças, en-
feites o outros objectos, na rua das 
Flõres, u. 12. ás 11 1(2 horas, pelo 
ar. Chavos Leal; 

Do superiores inoveis, ornamenta-
ções, quadros, espelhos, tapetes, bron 
zcs, louças, etc., na rua Brigadeiro 
Tobias, n. 122, ás mesmas horaa, pelo 
sr. J . A. Leal; 

Do esplendidos moveis, espelhos, ta-
potoa, cortinas, reposteiros, motacs, 
louças o varias miudezas, na rua da 
Bõa Vista, n. 58, subralo, também 
ás mesmas horas, pelo sr. A. Vaz; 

Do diversos moveis, va ioa utonsi 
lios, canarios o outros passares, ca-
chorros de fila, otc., na rua Marechal 
Doodoro, n. 8-A, ao meio-dia, polo 
sr. M. Campos. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo ia popuia-^io di-.< 

oipltal, fortm ah. ti v v tiontrm : 

Rozas 105 
Porcos 20 
Carneiros. . . . 7 

Fuuoeionarà, a 
junho próximo, na sais n . 8 do 1° 
pavimento superior do oliticio da As-
sociação Commoreial. 0—1 

A o c o i n i n e r c l o 

Marcolino do Faria e R tphaol Dede 
vitla seientifleam ás praças com quo 
tôrn tido transacções que, nesta data 
e por commum accõrdo, dissolveram 
a sociedade que tinham no estabele-
cimento commoreial do moveis, á rna 
do Hospicio. n . 32, nesta cidade, fi-
cando todo o activo e passivo a cargo 
e responsabilidade do soolo Marcolino 
de Faria. 

8. Paulo, 30 do mato de 1893. 

3 - 1 RAI-UAEI. DEDIVITIZ 

A g r n d c c l i l o 

Attosto qufl p >r annos estivo pado-
eendo de doença chronica do estoma-
go e intiistinos B que com ouso das 
Pílulas anti dyspepticas do dr.HEi.szEL 
M,\NN me curei em pouco tompo. Pela 
verdade. 

Pr.mto G . BRDOIZO 
(Fir.ua reconhecida) 

Perdeu-se hon tem u m a carteira 
i advogado , contendo papeis de 

interesse todo particular. 

A pessoa que a encontrar pode-
rá cntregal-a nesta redacção. 

/ I o c o u i m e r c i o 

Munool Gonçalves da Silva o Anto-
nio Augusto do Souza commuuicam ao 
cominoreio do interior o do exterior 
do Estada quu constituíram uma so 
eiedade, sob a raaáo do Gonçalves & 
Souza, para o commereio do vinhos 
o outros alcoollcas, cm ünccossfto da 
firma Suuza de Rocha, o para o nego-
cio de compra jí- vonda de oafó, de 
conta própria qu em comnies&o. no 
quo suceedem á (Irma tio Maneei Gon-
çtlvas da Silva, dosdo 1° do abril nl-
timo. 

S Paulo, 22 do' maio de 18115. 

O sr. coronel Dente, director gorai 
do Thosouro deste Estado, communi 
oou ao Jornal do Commereio tor eido 
bom acceito aqui o accõrdo ultima 
monto celebrado, na capital federal, 
Bubro o imposto do cafó. 

0 craneo mais duro do mundo. 

Um jovon athlota, Billy Wells, tom 

causado a admiração dos frequentado-

res do Hall do Boston. 
Bllly Wells gaba ao do ter um craneo 

<quo so nao pódo quobrar» o para pro-
vai o, oia o quo faz: 

Extendido no palco, pede a mola dú-
zia do ospoctadoros, escolhidos ao acaso, 
quo lovantora o lho colloquem sobro a 
caboça enorme pedaço do granito. 

Folto lato, outros ospoctadoros, tam-
bom escoihidoa ao acaso, armados do 
pesados niartcllos do forro, batom com 
toda a força sobre o pedaço do granito 
ató quo esto ao rompa. 

As crianças gritam, as sonhoraa des-
maiam . . o Billy Woila levanta-ao 
trlumphanto, soin sombra de arranha-
dura, prompto a recomeçar I 

Tomos sobro n mesa a carta-clrcular 
çfto o Obras Publicas foi communi- ( ) li0 0 bispo do H. Paulo dirigiu aos 
carto i Directoria Gorai dos Corroios Uous illoeosanoa sobro a construeçfto 
quo, & vista IIOB documentos apresen-
tados sobro o ostado de saiide do sr. 
Podro Pinto Pacca, praticante da Admi-
nistração desto Estado, so expediu o 
titulo provisorio do pensão a favor da 
esposa do mesmo, na fôrma do dia 
posto no g unluo do art. 17 do doe. 
n. 1 015, do 21 do novembro du 18U0. 

da casa e ogreja do Immaculado Cora-
çAo do Maria. 

Rocobemos o rolatorio apresentado 
osto atino ao dr. Cesário Motta Junior 
polo director Intorino do Diário Official. 
sr. Francisco Luiz dos Santos Silva. 

Psycüologia da imprensa 
Correio.—Publica o l e l cg ramma 

env iado ao sr. Prudente pelo Cen-
tro Comtncrcia l do Porto. De, duas 
uma : ou não lè os col legas ou j i i l 
gu que em S. Paulo é elle o unieo 
que c l ido. S ingular mane i r a de 
coii ipreliénder o j o r n a l i smo ! 

Estado.—Vem pobre c omo Jol 
Os seus redactores estáo f icando 
preguiçosos. 

(J Democrata Federal. — Desta 
vez, 6 o presidente d o Estado quem 
está n a ber l inda. Em casa de ma-
r ibondos é que não inetto a mão . 

ha Tribuna Italiana.—Este metti 
n ão a mão , mas o bedelho na 
guerra d o Sul. O que diz n ã o é i i c 
n h u m a nov idade; mas , emf i in , n ão 
faz ma l ir ma l hando c m ferro frio. 

Diário Popular. — Aff l rmu que 
ante-hontem se representou, no S. 
Josi 1, u m a peça c hamada O iloini-
ini rosa, <le que só elle e o Correio 
t iveram notic ia, e accrescenta que 
a concorrência foi bòa, cousa com 
que , certamente, o emprezur io não 
deve estar de necórdo. Ora ulii está 
o que é Josó do F im andar occupado 
com us suas v iz inhas, que são 
tres galanteias, em vez de ir ao 
theatro! 

O Cabrion.—Vende pautes para 
os candidatos á vaga de ixada por 
Sa ldanha Marinho. O favor i to ató 
aqu i (• o marechal F lor iano . Quem 
será o azart 

Escaravelhinho 

S e c ç ã o l i v p e 
H o t e l H . J o o é 

1«. 1 — E D A I.1BKR0 BADABÓ — N . 1 

Untiga S. JosS) 

Apenas eorao accoitas famílias o pes-

soas do roeonheeida aoriedado, dando ao 

como garantia a permanoncla da famí-

lia do proprietário, que reside no hotol. 

S u n d l n r i n , i n c l u i n i l u c u i n u , 

N ^ O I X ) 

Bocobom-so pensionistas desta cari-

ai: almoç i o Jantar, H O , 3 mentaev, 

I O H I I I % A I I I I I N I M a R t 

O i C r e i n n V I r f ; l i u » l > do 
8llva St 0 faz deeappureaer acrurdas 
—Lebre, Mello & C. 

5 — 5 GONÇALVES 4 BOUZA 

t l o l o K l l a a i i e r v o M H M , < l o 
c o r a ç ã o e I I O H p u l i n õ c a 

DR. MATHIAS VALLADÃO 

Q multorio, rua Direita, 10 A, de 1 ás 
3 horas. 

Besidencia. Barão de Itapetininga, 71 

To'ephoDi) Í,V2 
9 0 - 2 3 

J i l l x l r I I . M o r a t o 

15' um depurativo Indígena. 

^ (a ' t . ) 

O u t r o « « « l u u H c u r a « « l o 

» ' « I t e r a i « t e C a m b a r á 

Duas pessoas -'a amizade do minha 
familla, que sotTrlam, ha bastante tom 
po, de tusso cavernosa, se coraram 
com o uso do Peitoral do Cambará, 
de S.iuza Soares. — Francisco Pereira 
Samni. (tabelliao publico no Rio de 
Janeiro). 

O s a g e n t e s : LEUHE, IUMÃO & MELLO 

! S o c t e « l « d e < l e M e d i c i n a 
e • I I -U I*K IH 

No d'a I o dn junho á i 7 horas da 
uoite, em uma das Balas da Academia 
d i Diioito, haveiá reunlSo do tossBo 
erdlnsrla. 

D R . MEIRA 

3 2 I o seci otário. 

O « O r e m e V l i - ^ l n n l . de 
Siiva 8 C dá b j l l fz i ao roi-to Phar 
n a-iia S. Paulo - Largo do Jardim. 

0 l i c o r < l e . I t i p e r n n g a 
l o d u c n d i i 

ó o grando purificador do esngue. 

K l i x . l i - M o r a t o 
r a n o rhenmatismo. (alt , 

1 inl>iilciiriil viril. c^iM-riuiiIliiirrh cu, 
durnçnn <'wpiiih»i-n, Irn(|iicra 

KlTill, r i r . 
ftlulas regeneradoras do 

dr. Caetano Jovine 

(ppr.vai las [.ELAS AC^dem'as do Alodiclnt de 
I'uris e '11 Roma 

listas pílulas, RH únicas EMPREGADAS na F ran 
Ç* E na í t a l a , dAo resultado» maravlihi aos nos 
casos do Impotência. eiponnat'orrbóa, doenças 
esp N-ÓTH, fruquezk geral etc. 

A a ç!to ei ta É durável N&o ha perigo de 
rançam-.nto dos orgtms digestivos, poique nAo 
HFTJ compostas dn C a n t a r i d o ou outro! p r o 
duetos o .citautcs. 

A r u n s ronipleCll. I I ' O O O 

Dep 'sito na mai r pnrte das p h a r m a c i a s dn 
França e DV Italia e uo comiilt rio me lico-ci 
rurn 'co E d vs mo esHas sypbiiiticss d-J d r . Cae 
tano - Iovine, r u a do Rosar io, n 23. sobrado, das 
7 áa 'J boras da manhA o d is 1 i á s Ó da tarde 

^ 3 0 - 1 2 

4> x a r o p e p e i t o r a l d « E t 
p e l u i a , l o l u e J u l a h y 

Cura coqueluche. 

Medico 

D R . OONÇALVKS 1UEODOBO 

Partos e moléstias das senhoras 

Con.-nltorioe rosidencla: luadaBda-
Vibta, li. sobrado. 

Att-nde a chaniudos a qualquer hora 
do dia ou da noite. 30—80 

\ [ U Í I ' ; I I e t a o c o m t u e r c l n 

Aiitinlo Augusto de Souzs e o dr . 
Jocé Luiz de AIBKAO Faria Uocha, BU 
cios da firma Suuza & Bocha, d i t ta 
praya, coinmuulcam áa praç>B com 
que tenham transacçOua qu > dlssolve-
i um amiga/elmi nto a ttucledadc. reti-
rando bo o dr. J. L A. faria I I icba 
pago e satisfeito de aeu capital e iu 
crus, ficando tolo u aitivo o pa.-tivo 
da fliiua a cargo de Antonio Augusto 
de Suuza, desde 1° de abril decorren-
te anno. 

S. 1'aulo, 22 do maio do 1805. 
5 - 6 SOUZA & KUCUA 

C u r a d e t «>« tne a e t h n i a -
t i e a c o m o P e i t o r a l d e 
C u m h a r á . 

Tive occasISo de empregar o Peito-
ral de Cambará, de Souza 8oBres, em 
uma minha filhinha, atacada do tosse 
asthmatlca, e posso dar testemunho 
da sua eãlcacia, pois em poucos dias 
vi a completamente restabelecida. — 
Francisco de Paula Pires, (pliarmaceu-
tleo na cidade do Rio-Grande). 

O s a g e n t e s : L E R R E , IRMÃO & MELLO. 

. V a e a r e h y 

ASSEMI1LÉA GERAL EXTHAORD1NAR1A DA 

COML'ANBIA LUZ ELECTR1CA JACARE-

UVENBE 

Convldam-se os srs. accionistas para 
so rounirem no dia 10 de junho pro-
xlmo, ao meio-dia, ne salto da Socie-
dade Litteraria, afim de lhes Borem 
presentes aa propostas do emprestlmo 
ttuctorlsado i Directoria, na ultima 
reunião extraordlnarla desta Compa-
nhia. 

Jacareby, 28 de maio do 1805. 

O presidente, 
5 - 2 . . . D A . NOOUEIUA CARDOSO 

O l i e o r d e . I u p o c a i i g a 
• o d o r a d o 

Vende se na Drogaria Baruel de C . 

O t t a i l v o g a t l u B 

Raphaol Correta da Silva Sobrinho o 

JCEÓ Mariano Corroía C. Aranha 

abriram esorlptorio do advocacia, á 

rua Direita, V5. 8 0 - 2 

G r a v e t o s s e s e c c a c u r a 
« l a c o r a o P e i t o r a l d e 
C u i n h a r á i 

A cxma. esposa do sr. Joaquim 

Alvos Cavalcanti, accommoltlda de uma 

gravo tosse socea, com dóres no pei-

to, que resistira a doua annos do 

tratamento, curou ee radicalmente com 

o uso do Poitoral de Cambará, do 

Souza Soûl-os. 

O s a g e n t e a : L E B B E , IRMXO & MELLO. 

O x a r o p e p e i t o r a l d u ICM-
p e l i i l u , T o l u e . l a t u l i y 

Cura a^ aflV-yõos pulmonaroi o vo-

Icaos. 

O r . C a o l n n o « I o v i n e 

MEDIC I OPERADOR 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, tx-meiieo cirurgião d', hospit aes 
da mesma cidade. 
Especialidade : moléstias das senhoras d a 

poliu, sypbll's gonorrhéss cbronl.as, by troceles, 
benijrrboidas impotoncla, esteri Idade, hérnias 
otitreitamo . l o s da ureibra c u r a d o s sem d l r ; 
Iraumeuto do cancro (do po to o do nterol s e m 
OPERAÇÃO,mas CJM metbodo especial girant udo-
su E DU'avoi restabolecimoato. 

Consultorio e resldeucta r u i do 
Rosario, n. 23 (sobrado) -8. Pau lo . 

Consultas, todos os d i a s , das 7 ás O da ma-
NIIA e d s s 12 ás R> da tarde. 3 —IH 

A d v o c a c i a 

P . A. GOMES CARDIM 

Escrlptorlo—Travessa da 86, 11 A 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E M 
p e l u i a , l o i n e - l a t » l i y 

Cura hemoptisls. 

C o m p a n h i a ( ' a t i t o r l i , 
i l g r l c o l u e I n d u H t r l a l 

EM LIQUIDAÇÃO 

No o8crlptorlu da Cotcpauhia. á rua 
Theophllo Ottonl, n . 17, sobrado,côa 
t l rú t se apagar o t» o ultima rateio 
ás terças, quintas o sabmdos, do meio 
dia ás 2 huras, devendo os sra. a cio 
ulBtas entregar os sens titulo», para 
serem archivados. 

As procurações para recoborom este 
ultimo rateio dovom conter poderes 
para dar quitação. 

Prevlnc-aa aos era. accionistas que, 
brevumente, seiá depositado lio Tno-
eouro Nacional o quo nao fôr recla-
mado. 

Klo de Jane' io, 11 de maio de )8'J5. 
Os I qiildBntes, 

L u i z ALVES DA S ILVA PORTO 

C . A . DE A R A U J O S ILVA 

0 - 6 . . . 
O i d r e i n e V i r g i n a i s de 

S Iva & C. amada a cutli Pharma-
cia Castor, rua rio Commorelo. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cnra toda a syphilis. (ait) 

E l i x i r M . 

Cura a morphóa. 

M o r a t o 

E x p o H l ç à o d e a m o o t r a s 

Do accórdo com o Il"gulairento da 
exposlç&o permanente do amostras, 
acha BO á disposição dos pretendentos 
o salão annex j á Praça do Commer-
eio, no edifício da Associação Commor-
eial, para o acondicionamento das vi-
trines, segundo a planta a adoptada e 
modlante a contribuição já annunclada 

Sao admlttldos como exposltore. 
quaesqner negocia.ites o Industrlaes, e 
ó frauca a entrada do pnbllco á rofe-
rlda exposição. 6 - 4 

O l i c o r d e . l a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cnra eyphtlls em todos os SPDB 
graus. 1 

K J L H T A K 8 
Dam Joaquim Arcovorde do Albuquer-

que Cavalcanti, por mereô de Deni-
e da Santa So Apestulica, bispo de 
S Paulo, prelado doineatlco de Sua 
Santidade o Pa ,a Libo XIII . 
AOS quo o presente cd tal viri iu, 

saudação e bençam era o Sonhor. Fa 
ziiiuus raber quo quinta feira, 13 d< 
mez do jui.ho pruxliuo vindouro, terá 

legar a soletnne procissão do Corpo di 
Di-us. rahlnlo daSanta Egreja Catho 
dral desta cidade e encaminhando i o 
pitus Koiíulntes ruas: Direita,S Ben-

to, largo do Rosario, Quluze de No 
vembro, ató se recolher á mesma. Par» 

que pata procissão ce faça com todi 
o brilhantismo e esplendor que exige 
o culto eathollco, convidamos aaeom 
panhal a todo o clero regolar e soru 
lar, Ordens Torceiías, Irmandades, 
Confrailas o tedts as congregações 
religiosas desta capital, que, ao meie-
dia em ponto, devei a > estar presentes 
para esse fim na mesma Egreja Catho 
dral, no sobredito dia. E, outrosim 
recommendamos a todoa o maior res 
peito o devoção ao Augustissimo Sa-
cramentu, em qne está realmento pre 
sento o proprlo K.lho de Deu», Nosso 
Sonhor Je us Chrlsto, a cujo nome 
devti dobrar-se todo o joelho no ceo 
o sobro a terra. Esporamos, peia, qae 
os fieis moradores naqu-dlaa ruas poi 
onde devo patsar a prticlssa > as te 
nh»m limpiis, alcatifadas e as j-nel-
laa e fronteiros das casas o'nadas, 
como lhes Inspirar a tua piodado, ein 
honra d>í NUBSO Senhor Jesus Chrlsto. 
a quem ó devida toda ahon i a e gloria 
no tempo e na eternidade. Dado 
passado na Camara Ecclesiartica de 

S. Paul) , sub o Nuaao Siitoal o Bello 
do Nossas Armas, aos 21) do maio de 
1896. E en, o padre Judo Marcondes 
no Araujo e Bllvs, «•cretario d j Bis-
pado, o escrevi. 

8 _ j JoAtiUiM, bispo diocesano 

Praça de um terreno 
O doutor Miguel do Ui.doy Moreira e 

Cotta, Juiz de direito da 2.a vara 
commercial nesta comarca, etc. 
FAZ saber aos quo OBto virem ou 

delle noticia tiverem que no dia trinta 
e um do corrente, ás onzo horas da 
manlift, aerá levado a publico próggo 
de venda o arrematação, e, por qneni 
mais dór o maior lanço ufforecir, terá 
arrematado o seguinte Immovel, pe-
nhorado á Manuela de Araujo Labre, 
em execuçSo hypothocarla promovida 
pelo dr. Antonio Jueó Capoto Valente: 
Um terreno Bito á rua Dr. Ellis, es-
quina da rua Santa Magdalena, antiga 
rua Novaes, freguezla do Sul da Sé, 
bairro da Liberdade, desta comarca, 
medindo quaronta motros de frente 
por quaronta o um metros e clncoon-
ta centímetros da frento ao fundo, con-
frontando por um lado com a dita rua 
Santa Mag falena o por outro lado e 
pelos fundos com terreno» de Francis-
co Antonio Pedroso, avaliado per qua-
tro contes do róis. 

E paru que clieguo ao conhecimen-
to de todoa, fol pussado este, pnra ser 
alllxado á purta do Forum e pub Iça-
do pela Imprensa. 

Passado nesta eldade do SSo Pau-
lo, em IH de maio de ÍK05. Eu, Luiz 
Augu-i'0 Ferreira 4» escrivão, csere-
vl. Miguel do Qodoy Moreira e Costa. 

Está conforme. O 4." escrivão, ba 
charel Luit Augu<to Ferreira 

I t ;—26-81 

Praga de telhas 
O doutor Miguel do Qodoy Moreira 

o Cotta, Juiz de direito da segun-
da vara cível nesta comarca, etc. 
FAÇO saber aos que este vlrom ou 

d-lle noticia tiverem qae, no dia 
trinta e um do oorrento mes, ao melo 
dia, á porta do Fórum, aerao lova-
das a publico próg&o de venda e ar-
rematação, e, por quom mais dur o 
maior lanço offerecer, serSo arrema-
tadas quatro mil e setecentas telhas, 
imitação frauceza, fabricadas pola 
Companhia Ceramlca Paulista, penho-
radas a Fredorico Cuomo, om execu-
ção promovida por João Campanella, 
o avaliadas por ccnto o oitenta mil 
róis o milheiro, e todas por oitocon-
toa e quaronta o sela mil ióls. E para 
quo chegue ao conhecimento de todoa, 
foi pasaado oeto, para ser aflixado á 
porta do Fórum o publicado pela Im-
prensa. 

Passado nosta cidade do S . Paulo, 
em lt* de maio de 1805. Eu, Luiz 
Augusto Ferreira, 4» escrivão, esorovl. 
Miguel do Qodoy Moreira e CcBta. 

Betá conformo. O 4» eecrlvao, 
Luiz Augusto Ferreira. 

19 25-31 

Emprego de capital 
Nos tempos calamitosos quo atra-

vessamos o que ningnem é capaz de 

dizer o que seri o dia de amanha, 

todoa os quo tfim eapltaes disponíveis 

devem segural-os, comprando proprie-

dades agrícolas, prédios urbanos, ter-

renos, eratlm tudo o quo tenha valor 

real, pois ao reallsar 89 o que os pes-

simistas estão a vaticinar, possam di-

zer que ouro tf o que ouro vale, 

6—2 Os papeis pintados 

Construcçio das obras do augmonto 
no Inst i tuto Agronomioo de Cam-
pinas. 

Do ordem do dr. director desta 8u 
perintendencla, faço eciento quo BO acha 
em concurso, por 30 dias, a contar du 
bojo, a arrematação das obras de au-
gmonto do odiflclo acima referido, or-
çadaa em 49:< &lt76U. 

Oa intorosaados encontrarão nesta 
repartição planta o orçamento o llioa 
serão fornecidos os necessários oseia 
reclmentus. Aa propostas, quo toifto 
abertas no dia 11 de junho proximo 
futuro, ao meio-dia cm ponto, deverão 
ser entreguos nesta Superintendência, 
em carta fechada, davidamouto »cila-
da, com firma reconhecida, Indicando 
no envultoilo o nomo do propononto, 
sua rosldonci* o a ob>a a quo se refere. 

Oa proponontea Indicarão o preço 
polo qual so obrigam a acreitar aa 
obras, oa prazoB om que protondom inl 
cbl-as e coneluil as, os quaes dovem 
8er os menores possíveis, as habilita-
çõos quo possuem, comprovadas com 
attoatados de prutlsslunaof, o te i a iquo 
so sujeitar, por oceaslfte da assigna 
tnra do contracto, ás preacripçOea do 
regulamento em vigor. Secretaria da 
Suporibtjndoncla de Obraa Publicas, 
I I do mato do 1893.— Tifo de Moraes 

1 5 - 9 . . . 

A N N U N G I c S 
/"*ASA—Alugi-ee uma ehacara na 
'-'Avenida Hygienopolis, n. 13, em 
freute ao Instituto Myglonopolla, cum 
bund á purta, tendu a casa aaba de 
jantar e do visita, 4 quartos do dor-
mir, cozinha o quartws do criados. 
Trata-so com A. Q. L , no British 
Bank o Suoth America, rua do Sao 
Bonto. 12-10 

•r tENTISTA-Cornel io M. Kezonro 
•'• 'diplomado pela Faeuldado de Me-
dicina do Klo de Janeiro, especialista 
em extrahlr e collocar dentes, com 
10 annos do pratica. Rua Direita, n. 
22. até 16 j ti n. 

MANTEIGA FRESCA, suporior, 
n a L E I T E R I A 1 ' A U L I S T A . m a 

do Rosario, n. 5. Todos oa dias. 

80 - 24 

P r e c i s a - s e A Í°Z 
com 10 a 14 annoa, para sorviçis do-
mcstico8^do um casal, n i rua de S . 
Bento, n. 60 A. 3 - 3 

SNDE-8E por 3:00 4 umTê i reno 
com 72 motros do frente, i a rua 

C Rudovaiho o i u a do Vigário; por 
menos d» euato, como se prova pe a 
cacriptura do compra. J á r t t á c . v a l u 
o cercado, e deu fructo isto onno 

E' dbtarite 3 minutos da estaçAe da 
Penha. Trata se na traveesa da Abj 
lição, n . 4 sobrado. 8—2 VENUBM-SH por 1 C:0<H 3 CBS-.S 

asai.bradadas, com tgu t xgottoa 
o quintal fechado, com muro do tij> 
lo, altuadaa na travossa da Aboliçá' 
com oa ns. 2, 4 o t! 

O motivo da v in^a ó o proprii turlo 
ter do eeguir para a Europa, pnrmo 
tivo de fniullia. Traia-io na t'i>vo-sa 
da AboPçao n. 4, si brado 3 —S 

M a t h i a s W a g n e r tJoao Wsgner, t u i mulner e 
Olhes convidam s' li - parentes e 
peseoas de sua sm':z ido para as 
slstlrem a uma missa qne man-

dam rezar no ssbbado. I o do junho 
ás 8 horas, na egreja de 8«nta E h • 
g"nia, 7o dia do pasBt mento do seu 
prezado pao, sogro e »vô, o por ei te 
acto religioso se confessam sgrade-
cido8. 8—2 

DEPOSITO DE CERVEJA Da Penha 
Mudou-se para a rua do Policio, 4. 

1 0 - 1 . , . 

"Odol" 
Qierela ouns< rvar voaaos d nt- s < i» 

perfeito ratado d i limp 'za e rigidez ? 
Ueae de preferencia o «ODOL-

AO BOriGÂO UNIVERSAL 
« O , i t u a d e ( * . U e u t o , V « 

Casa especial de artigos 
dentários jo i 

Vinho nacional da Penha 
Deposito : 

Hm do Palacio, 4 
10 I 

B o m negocio 
Vende-S", rni Yu i uma (Xcellmte 

ehacara, c jm muito bóa cata de mo 
rada, rodiada do jardim, um pomar 
perfeltanionte cultivado, contendo man-
gueiras, jabuti abeiras, larangeiras, 
cajueiros, anu lx< Iras o rcuitaa outras 
fructas de qnulidade, 800 bananeliase 
10 mil (ó i de uvas, de 20 variedades 
polo menr.F, sendo, porém, a maior 
parte da variedade amerioana Isa 
bella. 

A ehacara tom 12 alqaelres do ter-
ra, um pauto do 2 alqueires, todo mul-
to bem dividido e demarcado. O pre-
ço i 26 contos e o motivo da venda 
n&o desagradará ao comprador. 

Sobro ter uma oommoda vivenda, ó 
ainda cxeellento emprego do capital 
para quem qulzer tirar provoito das 
plantações que lá exhtem. Para tra-
tar, á r u i Florêncio do Abion, f>6, 
todos os dias, ao melo dia, jj 

Guarda-l ivros 
Offorece ie i m, de naclonalldado ai-

lema, com bftai ref. ronelas. R stuu-
rante Bavana, ma da Moáoa. : i-8 

AO PUBLICO 
Previno ao pnbllco quo a firma 

Jnyrae Mazort p»s»ou a pertencer a 
Ro»a K iiilTiman IHutel Central, rua 
do 8. Bento, n . (17), vl»to tor-sedo». 
podido da r.ui Iodado o Br. Jayn,n, uo 
metmu tempo, pede so aos sr» ciedo 
res apre-t n are u snus contas no pr zu 
de 3 dl»,, a funtsr deita rinfa. 

6  - ; } fí««" Kaujfaman. 

SOBRADO 
Venle ee o grando o confortável 

proílo sito uo largo Municipal, n 8 ; 

presta so para família do trat >im nto 

ou rendoso emprego do capital. As 

chaves encontram-se no largo do Rosa-

rio, n . 3 A . _ 8 - 8 

BANHA "A MERIDIONAL" 
Únicos depositários Irnssto Bhemgactz & D. 

(>8, Rua de S. Caetano 
10-8 

Avenida Paulista 
Vondom BO os mílhoros lotes do 

terreno daquella Avculda, reconhecid »-
mente o melhor e o mais salubre pon-
to desta capital, com linha do bends, 
agua canallsada. exgnttos, Illuminaçao, 
vista osplendlda o j á com varias cba-
caraa o construcçõjs de gosto. Trata-
se na Avenida (ehalot), pela manha o 
á tarde, com o dr. Alvaro de Azove-
do, o com o moamo, das 11 horas ás 
4 da tardo, em seu eseriptorio, ao 
largo da 8ó. n. 2, sobrado. (1—2.. 

Esplendido 

L e i 1 ã, o 
DE 

n i c o a o H i i p e r l o r o H 

M O V E I S 

Espelho, tapeies avelludados 

cortiins e reposteiros, bi-

belols, crystolles, cryslaes, 

melaes, porcellanas, grani-

tos, louças e uma infinida-

de de objectoj d i valor c 

utilidade. 

A . V A Z 
A o c l o r l s i i d o p e l o d i w -

t l n c t o p r o p r i e t á r i o , 

VENDERÁ 
A o c o r r e r d o m a r -

t e l l o 

Sexta-feira, 31 do correete 
A'a 1 1 1/2 IIOIUB EM l'ONTO 

R u a d a B ô a V i s t a , 
63 (sobrado) 

O c M l i i c u i i d o a n 

n i c a « q u a H l n o v a m o 

b i l I a n u N t r l u c a 1 ' l C I I K I t , 

com assento o espaldar de palhinha, 
17 pecas, cadeira com balanço, qua-
dros, finas gravnras, grande espelho, 
tapetes avelludados, blb-lota do por 
coilana o torra cotta, esearradelres 
enfeites, etc. 

-3 d o r m l t o r l o s » , e t i i n p l e -
l u m o n t n m o I t l I t x I O M 

C o n t e n d o : 

I l i c o g i i a r i l H - c a M a c a a , 

c o m | i o r ( i i d n <.>M|»-il io, 

aolii iB camas á Rl.-toii, toiletls, cem-

modoa com mármore duplo, criados 

mudou, guarda vestidos do vinhatico, 

cnuulas o cortinas, guarnlçOes de toi 
letts o muitos objectos. 

E M A I < 4 : 

S.ilida mesa, guarda |..nças om doas 

e rpos, bufet eum tampo do maimore, 

cadeiras, quadros ery.-ta">s, percella-

r.ns, ciybtiflea o ninitos eutroB accos-

sei los de utilidade 

Sexta-feira, 31 do corrente 
II 111! horas 

Bua da Bòa Vista, 53 
(sobrado) 

V e n d a « f r a n c a s e a o 
c o r r e r d o m a r t e l l o . 

Pelo leiloeiro 

A . V a z 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

DE 

Diversos moveis, utensilos. 

canarios, papagaio, cachor-

ro do ília, etc., etc. 

O IJKIIJOBIRO 

w m m CAMPOS 
por alvará do merilissimo dr. 
juiz de direito da 1 .* vara de 
orphams c ausentes, fará lei 
Ião do3 bens p rt-,ncent')< ao 
espol o do finado l)cminB'us 
José da Costa, 

Sexta-feira, 31 do corrente 
AO MKIO DIA 

8 A — liua Marechal Deodoro — 8-A 

A g o n c l a 

CONSTANDO DO 8RGÜINT8 

Buphá o cadeiras soeirlacas, tai'ct-
te eum pedra mármore, machlna do 
costura, diversas niertas e cama", ar-
marlo envidraçado, diversas louças, 
lampião, quadros, uabldos, roupst 
brancas o do côr, bengalss, i r loglodi 
parede, trem de coilnha, coitlna para 
porta, enfeites dlverfos, opa d« setlm, 
revólver, clavlno Libei, de H 11 ropj 
papagaio, gaiolas eum oauarfos, um 
lindo cachorro do fila o d iv inos 
objectes de utilidade. 

T u d o p a r a v e n d e r 
a o c o r r e r d o m a r -
t e l l o , 

Sexta-feira, 31 do corrente 
Ao meio dia 

A' 

M u « I M i i r c c h n i ( t o o d o r o . 
n . H ,% 

feio leiloeiro 

MORKIltA CUIPü.s 

Leilão 
J U D I C I A L 

DE 

Carroças grandes e ditas pe-

quenas para aterros, burros 

e cavai los. 

M . DE A L B U Q U E R Q U E 
( E H c r i p l o r l o . r u a d o C a r -

m o , 1 7 <%.—Tolephono, 71U) 

Com eivará de anetorlsaçao do me-

rltlabimo á r . J u l a c d o d i r e i t o 

da 2 • vara commereUl, em vlrtode 

do accurdam do Egrégio Tribunal, fa-

rá venda pelo que alcançar, 

Sabbado, 1.° de junho 
AO MBIO DIA 

M LAEGQ DO FIQUSS 
O U M B M O R I i % 

C o n s t a n d o d o s e -
g u i n t e : 

lMaa carroças grandes, tendo uma 
o n. 111, o a uutra, 112. Uma tuda 
aberta, própria para aterros, com o 
n. 110. 

Troa bostas castanhas e uma dita 
branca. 

Um cavsllo caftanho. 

S e m r e s e r v a d e 
p r e ç o s 

Sabbado, \: de junbo 
NO LARGO DO PIQUES 

( O u M E M O R I A ) 
A o m o i o - i l l i t 

O LEILOEIRO 

l e i l ã o 
T E R R E N O S 

NA 
Villa Cerqueira Cesar 

Lindos lotes de imgnilicos 

terrenos para córtes de clia-

caras e escolhidas vivendas, 

muito proximos da cida-

de, servidos pela linha de 

bonds da Avenida Paulista, 

cujas vendas tèm sido feitas 

a inümos preços e m s me-

lhores con liijòes para os 

compradores. 

J . A . L e a l 

A u c t o r i s a d o 
peloa proprietários, continuará a ven-
da om lellSo destes bom sltnad->s ter-
renos, 

H a l i l i n d o , 1 . ° d n J u n h o 

AO MEIO DIA EM PI NTO 

Ni m i i C E í t Q H C E M 

{Proximo á Avenida Paul.sta) 

vi m o 

Para remai' didal j doa concorrentes, 
havir& I I I U M h | ) O « ' l « «•>•, 
a purtir do largo do Rosailo, Aa 11 
horas. 

Sabbado, 1' de junho 
P a r a c o n f o r t o 

Nos meemos trrreros, & eon bra do 

froedoea arvoro secular, ener nttaiSo 

os frs. concorrentes bem sortido BO-

TEQUIM. ronJ-TV j i s , vlnhur, llceres 

o refrescos, peixes. as^Bdep, «te. pro-

priedade do rr. J B. DE MELLO, 

que so presta a b< m s' i v r e i s quo 

o honrarem cem a? tuas orrfcrB 

l . i i l f i o » o m r N e r v a s 

Sabbado, l Sabbado 
l l o n i U g n i t l n 

O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

LEILÃO 
soberbos moveis todoa novo«, móbil a 
austríaca, mclalhíl , o excellen e bur-
ra do ferro & prova ri» fogo, 1'nlo» 
quadros, espelho < vi.|, itol ura d in-
rada, tapetes, esearradeiras dn pr r-
cellana, tendo caraiuojo do Saha'A, 
toilette, nm lindo chalet moxainu, f ito 
a canivete poios duidus du H wpMn, 
trabalho admirável, rica cama à Rls-
torl, do columnas, tull. tt • td. m es-
culptnrada, mag nifico guarda v. stidn* 
de co'umnaB o 11 rio. muta* de cnfo-
ce ra rico servlgu para to iMtn "O 
porcdlana, ftIsa douralo, cry ta s, 
motae.i, btterla do c. zmha du ngatl.o 
e louça, etc. 

G. Ciurlo 
R n c r l p t o r l o 

RUA JOSE1 HONIKAi 10. N. l l-A 

AIJCT H ISA 1)0 

1'el) "stitnavf'1 cidadã') Jnfio 

Menezes, que por mudança 

d e s u i ijxini faiuilia para 

a Capilal Federal, 

V G N n B I l i 

de junbo Sabbado, \ 
k' rui 7 de 

A t 11 Ij2 horas 
Todos os novela novua (>per a« 2 

mizo« douêo), qu i guarnecem b< » rr-
sldencia, atwltn co no 1 liado guardi -
louça envidraçado, de colorara«, í t i -
gére pedra miiriuo o e II e»o p<ç< mo-
derna, bua n-cfa para J inrar, gu rda-
comida com tola de srarre, ai'VOf. ca-
l iou taças pS'B ctampa/n , 'udu do 
orystal, .)» peças, tulhorm cl i- l t f l l " , 
bat'd 'j«, l intu npparelho d>> porcelia-
na pira jantar, cadeiras avulra". irnl-
ta» outras prçtB do uso demesfoo, 
bateria de c( zinlia Pi/atho l"i Ç'd», ba-
cias, tina., < t". uqu i fii^ri m ú venillilo 
ao correr do mai tello, polo mslor pre-
ço obt du, 

Sabbado, 1 de jaaho 
A ' r u a 7 de AbriJ v n . 9 

AsU U» horas 

O LKILORinO 

G, Ciurlo 



O ^ O M M ^ t t C l O * » F ! P A H l O 

l o i o i o i >LJ& 

! 
Importação de arvores fructiferas e de adorno, das mais diversas quali 

dadeSj de todas as procedências da Europa e Norte-America 

ESTABELECIMENTO DE AGRICULTURA E HORTICULTURA 
EM BUENOS -AYRES—MONTEV IDEO—ROSAR IO DE SANTA FE 

A estação mais própria para o transporte e transplantarão ó jiistimentc nos mezcs de MAIO, JUNHO e JULHO ; nesta epoclia, a planta acha-se no estado de inacção e apta para ser transplantada e dar novos rebentos no 
terreno que lica destinado para ella. 

Os senhores fazendeiros e agricultores que desejam fornecer .-is suas propriedades de uma bonita e variada collcc<;ão de plantas já formadas tòm que aproveitar desta occasião e dos PREÇOS EXGEPGIONAES que esta casa 
apresenta á sua clientela do Brasil. Todas as plantas de um a tres annos de edade, de um a dous melros de altura, ENXERTADAS COM TODA A DILIGENCIA, apenas com ou í dias de navegarão, chegam em perfeito estado, como 
aconteceu nos fornecimentos elTectuados, no anno passado, para os mais eminentes fazendeiros locaes. 

A casa productora tem compilado um rico e extenso CATALOGO, expressame"te para o Brasil, no idioma nacional, contendo a nomenclatura de todos os seus artigos, os preços ern moeda nacional corrente, franco de qualquer 
despesa até S. I'aulo, e, emtim, instrucções úteis e opportunas sobre a maneira de plantar e governar os arbustos novos, etc., etc. 

Nota-se um variado sortimento de todas as 

PLANTAS FRUCTIFERAS 
que se prestam para a producção local. 

• • • • • • • 

ARBUSTOS PARA CERCAS 
e ospecialmente o ESPINHO BRANCO. Este tilil arbusto espinhoso fôrma em breve uma cèrra afoolutaroente im-
penetrável para homens e animaes, cresce em qualquer terreno e planta-se a distancias de 50 ceritiaetros. 

( I M a n t n * t i o « » : * m i n o « , f o r l o » , <•<<<!» m i l s I H . » 0 0 * 3 0 0 0 ) . 

G O N I F E R O S 

Grandes arvores e arbustos resinosos, sempre verdes, de grande ell'ei'o 

PALMEIRAS 
de ar livre, adaptadas ao clima do lírasil 

ARVORES FLORESTAES 
(de folhas caducas) 

GRANDES AEVORES FLOEESTáES 
(d) crescimento np idoe <lp folhas permanentes) 

Arvores pequenas e arbustos 
de folhas permanentes, para jardins, parques, passeios, etc. 

Trepadeiras rústicas. Plantas de adorno para formar grupos. Plantas succosas. Flores, camélias, roseiras, etO. Plantas para for-
mar desenhos, hortaliças, forragens, plantas medicinaes, eereaes, bulbos, tubérculos, etc., etc. 

O d i t o c a t n l O K O f f l i t á e x p o o t o n a <'UH|1 

Caixa 3 4 6 

Endereço telegraph.: OVIDI 

Alimentos chimicos, etc. 

V I D I & E s c r i p t o r i o : 

3, Ladeira 3. Francisco, 3 
R E P R E S E N T A N T E S G E R A E S DA F I R M A DOMINGOS BASSO, NOS EE. UU. DO B R A S I L 

E envia-se grátis aos fazendeiros do interior que quizerem pe Jil-o, e procede-se com todo o esmero e solicitude ás entregas das encommendas, com a condirão que estas sejam feitas 

No mais breve tempo possSvei 
para poder aproveitar da opportunidade do periodo. 

Brande premio "Hippodromo Nacional" 
A IIEALIS\R-SE 

Em 21 de julho de 1895 
ANIMAES NACIONAES—DISTANCIA, 2.800 METROS 

Premio : 1 0 : 0 0 0 . 5 ao 1°, X t O O O J ao 2° e I t O O f M ao 3° 

A entrada será de 300|0no, dividido em d o u proeitaç<">>'« egoaea, sendo 
o pagamento da primeira no acto da Inserlpçlo, qne ao ivaltavíi rtn dl« 21 
do janho próximo futuro, As « hora? da tardo, na aoeretarU d» Soiiodado, & 
roa dia Ourives, n. 06. 

Grande Premio «Criteriumn 
A mliâr-st em U de julho do 1895 

DISTANCIA , 1.609 METROS 
PRÉMIOS: « l O O O j - l i O O O J e S O O J 

A segunda prestação de iOOSOOO deverá ser realisada 
até ás 4 horas da tarde de segunda-feira, 3 de junho proxi-
mo futuro, importando a falta desta prestação uma declara-
ção de «forfait». 

P a u l a Rosa 
4 - 1 Secretario 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
D A 

L i v r a r i a C l a s s i c a , de ALVES & COUP. 
RIO DB JANEIRO 

llua Gonçalves Dias, 40 P. PAOLO Bua da Quitanda, 9 
Olavo Freire—Primeiras noçOes do geometria, 1 vol. illnstrado 
Cariou Nuvtet—Ettados D. do Brasil, geograpbia primaria, 1 vol. III. 
Mmeia Vicir.i—Cantloos Infantis, (hymnoj esoolaros^, 1 vol. Illnstrado 
Alfredo Qomet—Grammatloa franoeia, 1 vol. 
Thomax Galhardo - Segundo livro de leitura, 1 vol. lllustrado 
Johií Virmimo -A Pesca oa Amazónia (8° volume das Monographtaa 

R: asUeiras), 1 vol. 
Ferreira da Rota—Elementos de analyse orthographlc&, 1 vol. 
Mareou—Beantôí de Cbateaubrland (Morceauz cbolalrj, X vol. 
Bodrigo Octávio - Fealaè Naolonaos, (Eduoaç&o clvlcaj, 1 vol. 
Mojuenhor Couturicr— Dtarnal da Mocidade Cbrista, 1 vol. 
FrlMerio—Primeiro livro de leitora, 1 vol. Illnstrado 
Frlitberto—Segundo » • » 
Felúlterto—Terceiro » » » 
Filúberto—Dlcelunarlo Grammatlcal, 1 vol. 
Vmnna-Blementca de arlthmetioa, 1 vol. 
Felix Ferreira— NGQOM da vida pratica, i vol. lllustrado 
Felix Ferreira—NoçOos da vida domestica, 1 vol. 
Tliimotheo Pereira Curso da Trigonometria Rectilínea o Kephoilca, 1 v. 
Carvalho—1'rlnriplta eleiMUtarns do litteratura latina, 1 vol. 
Jlippoluto de Caim rgo - Maoutonv&o do Direitos, 1 vol. 
Arniu Brasil—Demi craola Representativa, 1 vol. 
Moreira Pinto - O orographic do Brasil, '! vol. ornado com nappas 

E g r a n d » a t o r i lmen l o « l o l i v r o * c o l l f g l u f N , p o r 
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KWOO 

I ' r e p o a b n r a t l M l n o a . 16—! . . . 

C.C.F.S.Paoloü, a Santo Amaro 
. D® ofdem da Gtrencla, domingo, 2 do corrente, por ocuas fto da feata 

Bapirito Santo, oo-rerio oitre t i estações de 8. Joaqu'm o Sinto Amaro 
trer», de duas em d u u hoiaa, atô te< mlmr o fogo de arlillcio. 

« I . F . C i t n l » « o , tliefe gorai. 

MAGNIFICO 

LEILÃO 
D B 

Escolhidos moveis, magnill-
ci piano, novo, do afamado 
auclor Henry llerz, ipii-
dros, tapetes, finos espe-
lhos de crystal, diversidade 
de enfeites, louças, crys-
taes, porcellanas, bateria 
completa de cozinha, etc. 

Chave s Leal 
E a c r l p t o r l o r i u » d e M i t o 

• l e n t o , V £ f- I « 
Distinguido com a confiança do co-

nhecido o ronceltoado clinico o iilm. 
ar. dr. Arthur V. Seixal, que so rn 
tira da capital, vendara com plenos 
poderes, a quem mais dór, 

Sexta-feira, 31 do coppeníe 
A S 11 T 2 H O R A S 

A' rua das Fit rs, d. 12 
U n i u d e v l n l t a a 

Óptima mobília austrlaoa, com en-
costo de palhinha, rica secrotárla 
com 10 gavetas, dita p*ra senhora, 
elegante terno estofado, cadeiras es-
tofadas e douradas a fogo, bonita 
mesa para centro, magnitloo quasi 
novo piano Henry Herz, cadeiras 
oom balanço, tapotos avelludados, 
grande pelego & phantasla, ricos es 
pelbos de crystal, oscarradelras de 
garras, Jarras, enfeites, estatuetas, 
bibelots, quadros, oloograpbla e pin-
tora a oleo, oobertas & phantasla, 
etc. 

D o r m l t o r l o a 
Bicas camas A Ristori,com estrados 

e oolcbOee de crlaa, para casados, di-
tas para solteiros, ditas torneadas & 
phantasla para casados e criança, 
Optimus toilette», coiumodas oom már-
more duplo, ditas ingleza e america-
na, guarnições de porcellana para as 
mesmas commoda»; bancas de lu i à 
Luiz XV, soberbos guarda-vestldos de 
dosarmar, tapetes, qnadros, baldes 
para aguas, cabides, vasos para noite, 
etc. 

M n l i t î l e J u n t a r 

Solida mesa elastlca de canella 
cirif, soborbos guarda-pratos, magni-
fica i'taghe com guarda pratos, ma-
gnifica étagère com pedra mármore, 
cadeiras austriaus», ditas com múla 
ara criança, dita para costuras, me-
sas oom pés torneados e gavetas, es-
pcrivanlnhas, bonito regulador de pa 
rede, apparelhos do porcellana para 
Jantar, chi e cafó, chlcaraa i ara chi 
e café, copia, calices, taça«, l1 ror oi-
ros, compoteiras, qnadros, eabldcs, 
etc., etc. 

E m n l a 
Mesas pequenas, taboa para engrm-

madup, cestas para roupa', lutan pa-
ra martlmontos, sollim par i ircnia-
rla, fcgarelios, bac an, ba ilmlio» e 
umt bateria aoir pleta para ' ( zinta. 

V e n d u s « o m r e a e r i n H 

Sexta-feira, 81 do corrente 
ABlttlKORAB 

A' m das Plws, o. 12 
F e l o l e l ' o e l i o 

C h a v e » L e a l 

L O T E R I A L O T T O 
•*i-l v l l <-${ l a ( l . i p o l o K f t v i t r n o ro i lern l , p o r « l o<-r«» l o « l o 
I î î l e n o v e m b r o . d e I N t ) l , c a r t i i p a t e n t e n . l î H ' f 

HOJE Extracção HOJE 
As \ horas no Theatro Apollo 

A loteria «L<'tto» cooipfii íe doa numeroa —1 a 00—cinco dos quaos, PX-
tratildos á torto, determinam oa prémios. 

l'odcndo as sortes ser tentad is poios modos fcguintee : 
(oinjiDdo-*ip tini mimpro ilt-lrrmlnaao. que icnhn a *rr «'iirontrnrto noa 

finei, taiirli-mli,^ i 
! lnm«n<lo-«r «foiiM imim-ron «l|.|(.|*inlnailoi(. nui- t e n l u m a «rr rnrontraflnw 
j no« ríiiro «ortrnilni , 
' (omando-Mp ( rm numnron il|.|ermlnailoM. que «rnham a «Pr pn<*on(rn<ln« 

noa r lnrs aortradon t 
(omando-Mp quatro numerou drlormlnadon. qup tenham a MT eneontrudoa 

nnn rínro Morteadon , 
toainn<lo-M«. einro numeron dctermlaadoM. qur «enliam a »Pr pnrontradoK 

noa plnro vortpadon. 
Os bilhetes, qoo so dooomlnam—extractos—, FSO expostos & venda pela 

seguinte fôrma: 
l-:%trar<n nimplpn—prpço I I S M prpmlo 
K l t rar lo riIIiflip t r a i s 
i:\lrncli, I r rno a : » « a f 
fr:t<rapto quadru I t a M 3.00* tHMI 
Kvlrapto todo H m « n o s t a s s 

O pxtracto < l t i t | t i o r&o d& direito ao premio do extracto s inyl '» . 
O extracto t e r n o nâo d i direito aos prémios doa extractoa aimpiis e 

dnque. 
O extracto < | i u «> l r » n&) dá direito ais prrmlis dos rxtrartiw simpl' s 

duquo e terno. 
O extracto l o t t o só direiro aos prémios dos extracto« tc rno e (pil-

dra; terno, quando reúna 1 > úmeros; quadra, quando retina 1 i u ero>; rrr 
mla^o oom a quadra, perderi <• direita ao terno, e <om o lotu>. á quanta 

Os números do que se compOem na extracto* o rdn molh idof pelna com-
pradores, oflcrecendu desta forma a l< teria «Lotto» o P<»!O <le qualquer prr-
soa Jogar com o numero ou números do 60U palpito. Os sorteios elo públi-
cos o presididos por auctorldade competente. 

Os bilhetes acham-se & venda na agencia de loterias de 

OASPÂB MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C n l x n d o c o r r e i o n . 9 3 3 — T e l e g r a m m a , c M u n g i n 

S. P A U L O 
Qnalqner informaçâoJIserá prestada pelo encarregado da I^oterla Lotto, 

A y r e a F a r i n h a . 

PAPEIS PINTADOS 
CASA DA RAPOSA 

Tendo a nossa casa feito a compra (com vantagem extraordinaria) de 
uma factura do mais de O O c o n t o s em papeis pintados francezcs, pre-
venimos os nossos fregueses e os ars. proprietários o constructores, tanto 
denta capital como do Interior, quo catamos habilitados a vender eates arti-
gos por menos 4 0 o / o do que outra ais» qualquer; e tratindo-ae do nma 
factura a liquidar, por preços reduzidos, só podemos vender n d i n h e i r o 
(preço flxo). 

Este sortimento comprehende papeis, couros cnvertilsadoa, dourados, pra-
teados, e outros, como sejam"palzagens, etc., etc. 

Papeis naclonaes, temos um bonitos escolhido soitlmento para todos os 
gostos o ao alcance de todas as bolsas. 

Q u e m « | u l z e r c o m p r a r h a r n t o è n ó I r á 

CASA DA RAPOSA 
1 6 , R u a D i r e i t a . , 1 B 

(atú 2) T e i x e i r a » » I l v a « t . . 4». O» e dom. 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

FABRICA OE PHOSPHOROS 
V i l l a M a r i a n n a 

Aperfeiçoada oom novas rcschlnsB o appi rplhm, pódo syora rivailrar 
oom 0't phosploros extrangelros, tantolrm qualidade coiro em preços. 

VENDEM-SE 

R U A D I R E I T A , N. 14 
ESCRIPTORIO DA COMPANHIA so-,« 

I m p o r t a n t e 
TO n « >« 

£.eilao 
IE 

Dm bem mont do i s'itlielocinonto, 
ga rueo d 1 do supcr.ons moveis, 
var ada i marnent >v&o, grupos e 
ternos ost .fadua, co umniB com es-
tatuetas, lindos qu »dres ricoa es 
peitos do crysfa1, tinis tapotos, 
qumtldado do crys'aoa, bronzes, 
t»rra cotta, jarraa, quantidade do 
enf^ltos, louçaa para almoço e jan-
tar, bindejas, talheres o mulioa ar 
tlgos do ntilida^o o n":id -/.as. 

J . A . L . E A L 
Com auct' risaçSo do conhncldo na-

gociaute des'a praça o i l l m o . n r . 
• B e r n a r d o l l r c n i i , que se 
muda para o Interior, venderá em 
leilão, 1 

Sexta-feira, 31, Sexta-feira 
A'i II h,ras 

122, roa Ordeiro Tobias, 122 
(Ãf tig I palaote Gavião) 

Tot'o o existent- ne^fo bom mon-

talo rs'abelceimonto do restaurant e 

Jantares-banquetes. 

H a v e n d o 

Quantidade de mesas, ditas oiaeti-
cas, gnarda-pratas, armarios, trineba-
dores, itagt rcs, guarda comidas, dú-
zias de cadeiras, diversas mobílias, 
grupos estofados, tapetes o enfeites. 

I V o n a l A o 
Linda mobília Ã Luiz XV, com dun-

kerques com portas de espelho, lindos 
quadros com molduras, rloos espelhos 
de crystal, elegante mobília estofada 
com aparadores com mármore, grupoB 
de ditas para gabiuote, columnas com 
estatuetas, jarrOes o enfeites de por-
cellana e biscuit, mtsas de intervallo, 
cantoneiras, etc. o um bom harmoni-
um. 

\ o » c o m m o t i o « I n t e r -
n o s 

Bons leitos para casados, mesas 
para cabeceira, guarda-vestldos, toi-
lettes com mármore, commodas, es-
crivaninhas, mesas para ongommados, 
marquesas, sofaletes, cabides, tapetes, 
espelhos, enfeites o quantidade de ar-
tigos do uso domestico. 

W u c o p a e c o z i n h a 
Mosas, balanças, latas com tampo, 

vtnbcs engarrafados, conservas, vidros, 
gaiT&fae vaslas e artigos do utilidade 
para serviço de cozinha. 

T u d o p e l o « p i o d é r e m 
l e t l A o . 

Sexta-feira, 31 do corrente 
A * « 11 I / « h o r a h 

122, rua Brigadeiro Tobias, 122 
(Antiga rua Alegre) 

TELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L . 

MIMO MHtilDT 
AGENTE DE NEf.OCIOS 

E s c r i p t o r i o i r u a éo 
Q u a r t e l , » . 8 

(at« 16 d* ont.) 

GRANDE STOCK 
I t R 

I PEDRA Cl 
Carvão de forja 

Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 
cantoneira e ein chapas 

C i m e n t o I n t t l o v . W l l l t a I I I t O ' 1 l l f t E t M , <> m e l h o r 
« | u e v e m a o m e r c i d o . im barnees de tWi kilos 

Vende Augusto M m o Baptista 
Kser iptor io : Sala D. do l- andar do edifício da As-

sociavão Commercial. 
CAIXA oo <: itRUo. ! 2ft (4" . e l i " 

SANTOS) 
F. A. B a r b o s a da S i l v e i r a , X ^ ^ r i S 

e qualquer serviço naquella praça, mediante módica commiss io . encarre-
fçando-se também, como sempre, de DE8PACHOS NA ALFANDEGA e CüL-
LECTORIA, sendo sua commissão neste trabalho 3 m* sobre importaç&o, 
1 oi* sobre valor de cabotagem, assucar de Perna nbuco, 600 réis por sac-
co, posto na estação sem mais despesas. 

Não se adeanta dinheiro. 
Para informações, em 8. Paulo, com os srs. Wagner Carvalho êc C., 

rua Florêncio de Abreu, 70. 
Escr ip tor io cm Santos : P r a ça da Repub l i c a , i\<\ 

15-12 

THEATRO S. J O S É ~~ 
EMPREZA LV1Z MILONE 

€ O M 5 P A M L R I J A & R A M A T 2 C A Í I I T A J L I Í A Í I Í A 

Propriedade de i f . F. Latti e L. Cerruti 
Dirigida pelo sr. B. F. Lotti 

Da qual fazem parto oe eminentes artistas FTP. V l t t o r l n a C l i e c t - h ' -

M e r n f l l n l o a r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Sexta-feira, 31 de maio H O J E 
GRANDIOSO E MAGNIFICO ESPECTÁCULO 

Bobtrá & ecena o esplendido drama em ti acti a, dos sr«. D ' E n n e r y 
e C a r m o n , 

IS ORPHANS 
PERSORAOEIfS 

De Linlèroa, direttore di pollzla, sr. L. Cerruttl; La conteasa, sa« mo-
glle, i'ra. D. Trayersl; Marrheso de Prciles, sr. Bemo Lottt; Bnggoro, «r. K. 
(Jrapel: L u i » , eieea, era, V. Berafflol; Knrlqnetta, i ra . T. Ullant; La Pro-
ohard, medirante, sra. I. Boesl; i'Iotro, cclaocato, *r. K. Coneo; Qlauomo, «r. 
R. P. Lottl: Marlann», ena amante, sra. J . Michell; D'Batréee, i r . N . Geili; 
Dottore Gerfaut, sr. P. Porrolgginl; Marais, capo dl pollzla, ar.B. Toril; Snor 
QfnnvIeIT», f i a . M. Pink: l'Icard, domestleo, ar. Q . Berafflnl; Lafladr, du-
mcftldi di Piralrt , »r. Q . Paivarezza; nn aeiTO, »r. T . Glgllooi; na oom-
mibeario, sr. G . Alroldl. 

P r e ç o a n H o r n « < l o r e a t g a e 

Os bllbetes & verda, deisde as R héros da irarkft até éa 6 da tarte, oa 
«Confeltarla CaatellOre»; dtpclf, na bllbeteria do theatro. 

No flm do eipectacolo bnrerâ bouda para tcdaa aa llnbaa. 

Amanha, rabbado-grande (rprctacnlo 1 Grande sncceacodo ar.B. Coneo, 
I I A M I . B T , 

Domingo, îf— Gtardr etrrctatolo de gala, para ceirieairorar • feat a do 
i:m at (To iTAiMNo— I l t r l o n f t i i l ' A a i o r r , legend» da edade-nòdla, 
(rêva Iara P. Paulo), de (ílacoae 

I n I l r r r l a d l F o r i 
tf 70.- ( e r d u i r i o etprctacolo coin a ira: 

I n U r «-« I n d l F o r l a r i » , eplrcdlo «a tcniada «a Cona tm 

n tJ i f t t- » « n « ' i «-I « . . fiarlheltll. 
apotheoae do htroa «aa Sena 

O tbcatio »(har te-* elagantcmti ta lilt Binado a i o n o , hiadaa Im an-
elca, bandelraa, ate. 



E' encontrado em Iodas as 
DROGARIAS. 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Rua Barão Itapetiniogi, o. 41 

C a r v a l h o & C a r v a l h o 

Oieo em quartolas com 200 litros. 
Arros do Japão. 
Dito Carolina. 
Vinho Italiano. 

Cognacs Jules Rubin & C. o Bis-
cai t . 

Cervejas Malnz, Bpatont e Gulnness, 
marca porco. 

Bacalhau em caixas. 
Farinha de trigo. 
Banha Alvos o amerlcaia, cm bar-

ris. 
Toucinho om barris. 
Azeito doco do Llsbôa o de Lucca. 
BalplcOes. 
Vlnhoa flnoa engarrafados. 
Phosphoros legítimos o naclonaea. 
Graxa em bexigas. 
Babão Olelna, do Klo. 
Biacoutoa Ingleses. 
Ditos nacionacs. 
üoroplga do uva branca. 
Aguardente do vinho. 
B bem assim todos os artigos per-

tencentes a ente ramo de negocio. 

S. Paulo, 80 do abril de 1805. 
(ató 31) 

N A C A B Ü M 
O molhor pó dentifrioio conhecido 

ató hoje o a 

Agua A n d a l u z a 
o mala hygienico elixir, vendom- se tó 
Da conhecida casa 

A' Lyra (TEuterpe 
n u a d o M . U e n t o , n . V K A 

S . P A U L ® 30-22 

Banha de S. Cruz 
Premiada tia exposição de Chicago 

Uniões depositários: 

Ernesto Bheíngant2 & 0. 
Rua S. Caetano, 68 

(até 31 do maio) 

ÍDf P. 
| Al 

• P1 
Paes de Ba r ros ! 

ADVOGADO 
R A J l ü ' 30-171 

VamploQã Sobrinho & C. 
RUA DOS ANDRADAS,63 

FABRICA DE SABÃO B VBLA8 

Negociam nos seguintes artigos: 
Babfto oleina flôr p, dito idem idora g., dito 

em caix» de IH o 25 ktios. Veias de sebo, u 2, 
caixa com 262 vela»; n. 6, caixa com 192 ve-
ias; D. 8, caixa com 102 velas; R, caixa com 
192 vela». 

Velas de composiçíío. Temos sempre grande 
deposito de velas nacíonaes, da Companhia Luz 
Btearica do Rio de Janeiro. Graxa do Rio-
Grande, em pipas e bexigas. Âzeite proprio 
para machina. Aleite de peixe. Breu, soda, 
sebo, madeira e outros artigos pertencentes ao 
nosso ramo de negocio. 

Preços multo modlcos. (até 30 de jan. 

E m p r e g a d o 
PreciBa-ee de um moço para sor vi-

ços de casa e ajudante de chacareiro. 
Para tratar, no escriptorio de L. Drouet 
& C . , m a de S. Bento, n. 21 tdas 11 
&8 3 horas. 3—2 

GUARDA-LIVROS 
Uma pessoa habilitada o dispondo 

de algumas hora8 toma a seu cargo 
qualquer escripturaç&o mercantil. 

Quem precisar dirija cartas a esta 
redacção, com as inloiaos C. P 2. 

5—1 

D A A F A M A D A F A B R I C A * D E 

M A B D B U B O - B D U O 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-

se sempre em deposito dos agentes 
até 30 do junho 

Z e r r e n n e r B u l o w & G . 

SANTOS—Rua José Ricardo. 1 S. PAULO—Rua de S. Bento, 81 

G R A X A 
o m p i p a s e e m b e x i g a s 

S E B O 

c m b a r r i c a s 
Vendem 

Ernes to B h i i n g a a t z & C. 

R u a S . C a e t a n o , 6 8 
(ató 31 de maio) 

Magnesia Fluida 
» E 

A. M e n d o n ç a 
acidez do estoroago e a Corrige a 

Irritaçllu dos Intestinos. 
Rogularlsa a digestão o previno có-

licas. 
Encontra-eo om todas as pharma-

c as. 

Deposito em Jacarehy—Esta-

do de S. Paulo 

Em S. Paulo : 

O , * * u ! » « l o C o n i m e r r i o , ( t 
(ató 12i 

SA8AO RUSSO 
M a r a v i l h o s a essenc ia 

PREPARADA POR 

JAIME F.4BÀDEDÂ 
A P P R O V A D À P U L A H X M A . J U N T A DE 

HTQIBNH PUBLICA DA CAPITAI. 

Innumeroa cortificudos de modicosdts-
tlnctos e do pessoas de todo o critorio 
attestum e proconisam o H a h A o 
R u s s o para curar 

l » E 

V i c o 

W e r n e c k 
P R E P A R A D O P O R 

n t e W e 

\ 
n e c k 

Eat& provado quo o phoapho-glycertnato do potássio, associado ao iodo-tanlno, ó o preparado 
que molbore3 rosuitados tom dado no tratamento da tuberculoso, da oacrophuloao, da novroBthcnia 
consecutiva a oxcoeso do trabalho Intellectual, otc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tem tido 
esto producto por parto doa Fra. medicos, quo o prescrovem diariamente, nSo só no tratamonto 
dessas enformidadea, como nos casos do rachitisiuo, iymphatismo, anemia o dopauporaraonto gerai 
do qualquer origem ; assim também nas moléstias llgadaB no crosclniento do individuo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitanionto prolongado ou convaloscença das moléstias graves. 

A' venda om todas as drogarias o pharmacias desta cldado. 

7 3 

1 D O S O U * V 

Rio de Janeiro (3." o 0.««) 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthios 
Bmpingens 
Pannoa 
Caspas 

Espinhas 
Doroa rhe imaticas 
Doros do caboça 
Perimontos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

ErupySca cutaneas e mordeduras de 
Insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AQUA DE TOI-
LBTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadaa. 

Vende-ae na Drogaria de B a -
r u e l & . C o m p . e em todaa f a 
outras drogarias, pharmacias e cases 
e perfumarias. 

VENDEM-SE 
duas bôas casas, próprias para famí-
lia do tratamento, isoladas, com jar-
dim dos dona lados o com todas as 
commodidadea desejadas, principalmen-
te uma destas, que ó um palacete 
acabado do novo, ainda não habitado 
o construído com todo o esmero. Tra-
ta-so com o seu proprietário, á rua 
Helvctia, n. 41. 20-4 

OLEO DE LAMPARINA 
1 . 5 0 0 0 o l i t r o 

Rua Barão de Itapetininga, 41 
Armazém (ató 31) 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
Phenico glycerinado 

A p p r o v o d o p e l a I n s p e c t o r l a d o I l y g l e n e 

Esto prodigioso saboneto, já bastante conhecido e, por 
seus ricos effeitos, consldorado o melhor do mundo, faz des-
apparecer em poncos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
noa, sardaa, oaspas, empinguns, dartros, erupçOes cutaneas, 
slgnaos do boxigas, et".,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
e lisa, dando-lbe beilos attructlvos e encantos, fazendG-a es-
pargir o mais suave aroma; este sabonete ó também nm po-
deroso preservativo do tolas as moléstias contagiosas o epi-
domina", em virtude da acç&o benéfica do acido phenico que 
entra em sua compoaiçSn. 

Mala de 20.000 attestados de aballaados clínicos o pos-
soas insuspeitas afflrmam a aua eSlcacia. 

Cuidado com aa falsificações ; deve aor considerado falso 
todo sabonete que ntto tiver no rotulo externo a firma dos 
agontos geraea Carvalho Pilho & C. , em letras vermelhas o 
estampada em cada sabonete uma águia cavalgada por uma 
moça, o maica egual vai também na bulia que enrola o sa-
bonote. 

D e p o s i t á r i o s — H A K U E L & C . 

1, rua Direita, 1 — 2 , largo da Sé, 2 — S. Paulo 

FOLHETIM (34 

M A Y N E - R E I D 

OS NMMGOS D;\ ILQ\ DE BORNÉO 

L I X 

H A L O O TOMA A P A L A V R A 

cOa seus n inhos , aecreacen-

tou elle, BSO aempro construí-

dos n a concav i dade de a l g u m a 

arvore , mu r ados exter iormen-

te , t endo apenas u m a pequena 

aber tu ra des t i nada un i cameu te a 

d a r sah i da ao bico d a femea , 

q u ando o m a c h o lhe traz o ali-

men to . » 

cE ' t a m b é m o macho q u e faz 

de pedre iro , d i z i a S a l o o ; das 

m a r g e n s de a l g u m regato traz 

a a rgamassa e molda-a c om o 

b ico . 

Pd i-se .á obra logo q u e a fe-

m e a começa a chocar o seu 

ún i co ovo . 

A recluB&o d a femea conti-

n u a d u r a n t e t odo o t e m p o de 

incubaç&o e a t é q ue o filho Be 

a c h a e m es tado de voar . 

C o m o d u r a n t e este t e m p o a 

p r i s i one i r a n ã o p ô d e obter n e m 

p a r a s i , n e m p a r a o filho, ou-

t r o a l i m e n t o senão o q u e lhe 

è t raa ido , t em d e conf iar com-

p l e t a m e n t e n a fidelidade d o ma-

cho , f i de l i dade que al iáa n unca 

é desmen t i da . 

E m b o r a d e u m caracter me-

d ioc remen te amave l , os tuca-

nos, c o m o as agu i as e certas 

aves de rap ina , Bão rigorosos 

observadores dos deveres con-

j u g a e s » 

Ass im fa lou Sa loo , m a s n ão 

abso l u t amen te nos mesmos ter-

mos, po rque , como é conhec ido , 

t i nha u m a phraseo log ia particu-

lar q ue j ' u lgamos desnecessário 

reproduz i r . 

— E , p e r g u n t o u Mur t agh , se 

o m a c h o morre , se l he succede 

a l g u m acc i den te q u e l he impe-

de vo l ta r ao n i nho , a m ã e e o 

f i lho t é m de ficar presos e de 

morrer d e f o m e ? 

Haloo n ã o soube que respos 

t a dar a esta p e r g u n t a ; n unca 

pensàra e m Bimi lbante cousa, 

n e m sequer pude r a observar 

facto a l g u m daque l l a na tureza . 

M u r t a g h pod ia ter bastante 

f u n d a m e n t o pa ra &u suas sus-

peitas, m a s como , af ina l de con-

tas, a p o b r e m ã e d e bom g rado 

se d e i x á r a encarcerar , n ã o era 

de crôr fosse incapaz d e demo-

l ir a m u r a l h a de lodo e recon-

qu is tar a l i berdade , q u a ndo ta l 

necess idade Be fizesse sent ir . 

Es ta conso ladora hypothese , 

s ugge r i d a por He l ena o consi-

de rada veros ími l por toda a 

gen te , p ô z fim à d iscussão or-

n i t ho l og i ca . 

LX 
N O V A S DESVKNTUHAH 

E' comtudo provável que tam-
bém muito contribuísse para mu-
dar a direcção da conversa o 
facto de estar completamente 
preparado o assado. 

Para gente que está com forno, 
e até para muita que tem o es-
tomago cheio, vale mais uma 
succuíenta refeição que a dis-
sertação mais sapiente e pro-
funda. 

Começou se o serviço o Sa-
loo, como desempenhava as func-
ções de trinchante, também des-
ta vez so não esqueceu de es-
colher os melhores boccados o 
do os dar aos pequenos. 

Estavam todos muito alegres 
quando se puzeram á mesa, mas 
a animação e o bom humor aca-
baram completamente antes de 
terminar a refeição. Estava o 
dia a findar, quando o assado 
fõra poBto na mesa, trinchado 
e distribuido. 

O lume que servira para pre-
parar o tucano fôra acceso junto 
ao tronco da arvore, debaixo 
da qual os naufragos deviam 
passar a noite. 

Não era a mesma arvore que 
tinham escolhido depois de dei-
xarem o durião; era outra cu-
jos compridos ramos e ospesBa 
folhagem verde e brilhante lhes 
promettiam resguardal-os de um 

m o d o ma i s efficaz 

da noi te . 

N ã o t i n h a m t ido 

da frescura 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua Haráo de Itapetinin-

ga, n.4i—Armazena 
Toucinho Inglez om salmoura, barris 

do 90 kllos. 
Cocos da Bahia. 
Phosphoroa legltlmoB do JiinkopingB, 

ns. 1, 2 o 8. 
Graxa om bexigas o em barricas. 
Diversos oleos. 
Velas d« sebo. 
Ditas dn stearina naclonaos, da Com-

panhla Luz Stoarica. (até 31) 

AVISO AO COMMERCIO 
Deseja se um sócio capitalista para 

uma industria de grande futuro. >"a-
rantem-se to % do lucros. Para mala 
informações, na roa Duque do Caxias, 
n. 21, sobrado, com osr. Paolo Banti. 

3-

ainda 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F f G O U L A R T 

O V A P O R N A C I O N A L 

I T A B A B Ë 
! esperado em Santos no dia 28 do cor-

tem- rente, eahlrá depois da indispensável 

Vende-BO uma, a vapor, complota-
muito montada, no contro da cidade 
o multo afreguezad»; ou toma 60 um 
soclo quo possa administrai-» pessoal-
nu nte. Facilita soa vonda, com lâfgofl 
prazoppara presteçOos, uma vozdadss 
bflas garantlss. Cartas a H . H., rua 
do Comiuerclo, n." 80. 6—8 

Lâ VELO CE 
Nawigazione Italiana 

O PAQUETE 

Sahlrá do li o do JdiioTO, no dia 0 
di' junlie, para 

Génova e 
Nápoles 

Preço das passagons da 3» classe, 
fr. ' « O . 

Billiotos do chsmada dn Oeiovn e 
Nápoles para o Rio do Jatioiro u San-
tos 

1<V. P i O 

Para passagens o mais informações, 
com os agontea : 
EM S P A U L O — 0 * C « R I I O I - K -

c l i l t z «St C . Rua do Cummer-
elo, 7. 

EM BANT08 - O s c a r l l o r s -
c l i l z t V C . Rua Vlaconde do 
Rlo-Branco, 10. 

O s v a p o r e » 

A m a z o n a s 
CjpItSo Kier, sahirá no dl» 5 do Junho. 

Bahia 
Capitão J . achrelner, aahlrà no dia 12 

do junho do 1896. 

Patagôn ia 
CapillVo I. G . von llolton, sahlri no 

dia li) do junho de lbl»5. 

Santos 
Capltfto 1. Kroeger, sahiríi no dia 20 

do junho do 1895. 

PABA 

D a l i l a 

I I u i n b u i - K O 
A v i s o 

Tolos os vaporos acima mencionados 
tóm magnificas accommodaçOos para 
passagoiroa o a5o liluminadoa a luz 
eléctrica. 

Todoa oatoa paquet is lovam passa-
geiros para as ilhas dos Açorea, Ma-
deira, otc. 

O preço do passagons do 8." clasto 
para Usbóa, Incluindo vinho do mesa, 
LÜOÍOOO. 

Para passagons, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DE S. BENTO—18 

S . P a u l o 

LÀ VELOCE 

NAYIGAZIONE ITALIANA 
O P A Q U E T E 

R O S A R I O 
SahirÄ do Santos no d!a 9 do junho, 

para 

Génova e 
Nápoles 

Preço due o^sag 'n* do 3» classe 

F r . 6 0 
BilheteB do chamada do Génova e 

Nápoles para o Rio de Janeiro e Ban-
jos 

K r . I V » 

Para passagens o mais Informações 
com os agontes: 
EM S. PAULO — O s c a r IIOI-H-

c t i l t z «Jt O . Rua do (.'ommor 
do, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c h l t z «St C . Rua Vlacondo dn 
Rio Branco, 10. 

po de constru i r ou t ro a b r i g o ; 

o encerado que h a v i a m exten-

d ido e m f ô rma de tenda , apoian-

do-o e m qua t ro eBtacas, não po-

d ia ab r i ga r Benão os douB pe-

quenos , pa ra q u e m fôra exclu-

s i vamen te reservado. 

Não deixaram, porém, apagar 
o lume depois de tirarem o es-
peto ; pelo contrario, Murtagh, 
no numero de cujas attribuiçóes 
entrava a do conservar o fogo, 
lôra buscar mais lenha para o 
alimentar. 

Queriam ter a fogueira ac-
cosa até ao romper do dia, não 
para afugentarem unimaes fe-
rozes, que não existem em Bor-
néo,mas porque pela noite adian-
te a atmosphera se tornava fria 
e húmida. 

Ao pôr do sol, não tinham 
ainda acabado de jantar; como 
no equador não ha, por assim 
dizer, crepusculo, anoiteceu quasi 
repentinamente. 

Foi, pois, ao clarão da foguei-
ra quo acabaram de fazer des-
apparecer o assado, mas apenas 
deitavam fôra o ultimo osso, 
sentiu-se violentamente indispos-
to um dos convivas. 

Não t a rdou que 

sent issem t a m b é m 

dos . 

os ma i s se 

i n c o m m o d a 

(Continua) 

demora para 

Iguapé 
P a r a n a g u á 

I t a j a h y 
Para paasagenu o mais informaçOts, 

trata se na 

Praça 11 de Junho, 10 

ROYAq||||g£MAJL 

Steam Packet Company 
Hahl<iai-t i » r i m Ko i o p a 

C l y d e 
do R i o , no dia 4 do junho 
Danube 18 de junho 
Thames 12 » julho 
Tagun,do Santos 17 » ma'o 
Tamar » • 7 » junho 

e a h l d H R p a r a o R i o d a 
P r a t a 

D a n u b e 
do R i o , em 3 de jnnho 

Thama 18 de Junho 
Nile 1 do julho 

V l a g o D R r á p i d a s 

Para SOUTHAMPTON 16'diaa 
> IJISUÓA i. j > 

Para passagens o mais informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de S . Banto, 41 41-A o 43; no Rio 
do Janeiro, eira o sr. G. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (sobrado); o 
em Santos, com oa ars. Holworthy, 
Ellis & C., ru» do Santo Antonio. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAUUBTE 

A m a z z o n e 
esperado brevemente em Santos, sahi-
rá no dia 1Î do jnnho, o do Rio, no 
dia Iß do mesmo me«. 

O PAQUETE 

A t t i v i t â 
esperado brevemente om Santos, sahl-
rè no dia 17 de Junho, e do Bio, no 
dia 20 do mesmo mez, 

PA IIA 

G é n o v a 
e N á p o l e s 

Preço das passagens de 8 . " classo: 

PB:sS«Ä{ RS. 6033000 
Para M a r s c l l i a ( com transbordo ) 

• U a r c o l l o n a ( em Génova ) 100^000 
AGENTES 

» . P a u l o — B r l c o o l a & Gatti, rua JoSo Mfrodo, 17-A 
M a n t o s — A . Piorlta & C., rua 8. Antonio, n. 48. 

R i o ( t e J a n e i r o — A . Florit» & C., rua !.» de Março, n . 

limos li vapeur 

O VAPOR 

B É A R N 
esperado no Rio de Janeiro t tó o dia 
l de junho, sahlrà, depois da indispen-
sável domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

tomando tó passageiros do Rio. 

A Companhia fornece conducçSo 
gratuita para boido aos ra^agtiroB 
do 3.« clatso ccm suas bogagoiií. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
W . P a u l o - rua Josó Bonifacio, 25, 
H a n l o s — r j a 16 de Novembro, 17. 
• t i o < l c « l o n o l r o — r u a da Al-

fandega, 32. 

B O L S * „ 

100 acções d» Paulista, s 160®. 
21 acções da Paulista, a MO*. 
70 acções da Paulista, a 9«f». 
3 acções da Paulista c/30 % . a 80». 

COTAÇÕES 

Companhia»: 

Pacl ls* Integ 
Idem eoni30ü< 
Mogyana, inlegrallsadas 
Mecbanii a lmport 
Industriai do S.Paulo. 
Tolephonloa 
Arcnn 
M*c Uarily 
Antárctica 
Agua o fiU» 
Perro-Carrll, 
Drogas Est. S. Paulo 
Tmpton 
Vla-^lo Paulista 
Industrial Paulista 
Jardim Acciiiaaçfto... • 
Argua Paulista 
Industrial 
Meihoramontos 
Rio Claro Rallway 
formicida 
Upt.in Importadora... 
llorcanti! o InduBtrial 
Mator. para Construo. 
Pabrli Paulistana Integ. 
Fabril Paullst. nfto int. 
Oaí de Campinas 
Bragantliia 
8tupakofT 
üniao do Commwülü.. 
Cortumo 
nnlilo Sorocabana. . . . 
Giz do 8. Paulo 

Bancos: 
Credito Real, cart. h / p . 
Com 20 % 
Cart. 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
UnliodoH. P au l o . . . . . 
Idem da 2* emlss&o.... 
Comni. e Ind 
Constrnctor e Agr 
8. Paulo 
Republica 
Santos 
Commerclal do Rio do 

Janeiro 

Banco do 0 . R e a l . . . . 
União 
Intend. Munlclp 

A p ó l i c e s 

Do Batado 6 "/o 1:00T» _ 
Geraea 6 °/o 940» 930» 

4 o/°(ouro)1:2503 — 

VMd. ÜQnp r 

270$ 260$ 

90$ 85$ 

210$ 
120$ — 

100$ 50$ 
40$ 20« 
80$ 00* 
40$ s o t 
€0$ — 

— s o l 

100$ 55$ 
1(10$ 95$ 

50$ 2'iS 
40$ 

20$ 16$ 
16$ 
50$ 201 
60$ sr.* 
— 440« 
— 6$ 

if » 
. 80« 4dS 

• 18 — 

230$ — 

HO« 
160$ — 

70$ — 

— 100$ 
50$ 30$ 

115$ — 

— 185$ 

160S 145$ 

140$ í o o j 

140$ <15$ 

40$ 

230$ 220$ 

60$ «()$ 
14 OS 125$ 

17"$ — 

130$ — 

2(5$ — 

e c a r i a a 

«9S5 00$ 
— 613 
83$ — 

Royal Mail Steam Packet Company 

o v . \ p o n 

C L Y D E 
a sahir <1 » Rio do Janolro em 4 do 
junho proximo, ttcari cos seguintes 
portos : 
R a l l i a 

P e r n a m b u c o 
M a c e i ó 

L l n l t A a 
V I k o 

• l a v r e 
S o u t h a m p t o n 

Para jasFagens, etc., na Ctmpa 
nbia Lupton, á rua do 8.Boi,to, n.ii, 

( M 4) 

COMMERCIO 
C A M B I O 

a Paulo, 81 de maio de IBM). 

Tabellas afflxadas hontem : 

L o n d o n R a n k 

a 90 d. 

0 

l.OflO 
i.SOl) 

Londres 
Paris 
Hambnrgo 
Itaila 
Llsboa isterllno 
e Porto { 
Agenclas de Por-

tugal 

New-York 
Montevideo 
Buonos-Alros.... 

R r l t i s h I k n n l t 

Londre« 9 8 3/4 
Paris l.OflO 1.080 
Bamburgo 1.301) j .331 
Ka l l a . . , — J.038 

0 
400 

e 

à Hsta 
8 3/4 
1.082 
1.388 
1.040 
8 3/4 

600 

605 
5.080 
8 3/4 
8 8/4 

Portugal 
New-Yor 

87. 

' o r k — 6 . 8 7 0 

R r a a t l i i f n l « c h e R a n k f u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim. i . aos 
Hamburgo — 
Londres 0 1/16 
Paris 1 .052 
It »lia 
Naw-York — 
Portugal — 
Hatpanha _ 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres e 1/16 8 18/16 

Pari» 1 .052 1.Ó68 
Hamburgo 1.2D9 1.81« 
P o i s a i _ 495 
«»»a — 1.028 

R a n c o d e H . P a u l o 

1.318 

8 7/8 
1.067 
1.085 
6.585 

490 
1.O05 

9 
í .059 

8 8/4 
1.070 
1.030 

500 

Londres. 
Paris. . . . 
I t a i l a . . . . 
Portugal ~ 

F r a t e l l l d r e n a 

Londres 0 m . j 
Paris _ 
Hamburgo 
Itaila _ 
Portugal _ 
Hespanha 
Turquie Beyrouth) _ 
Buonos - Aires. . . _ 
Montevideo 

Kol Insignificante 0 
mercado do cambio. 

A melhor taxa fol 9 8/32. 
Fechou Indeciso. 

B Ä i m ' ü l M ! r Ä D 0 ' ' U0 B r i m 

8 7/8 
1.074 
1.826 
1.021 

488 
1.010 
8 7/8 
8.670 
«.018 

movimento do 

D e b e n t u r e s 

V içSn Paulista.. 
Dimon t 
M >lhoramentoa. 

- 48| 
— 60$ 
— lOOf 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COMHIFTCIAL) 

S a n t o s , 11 h 15 m. 

Cambio: 

Bancario, 9 1/8. 

Particular, 9 B, 16. 

Letras, 9 5/32. 

Mercado, calmo, 

( • t a n t o s , 1 h . 30 ru. 

Bancario, 0 5/32. 

Particular, 9 3/16. 

I.otras, 9 í/82. 

Mercado, desanimado. 

M a n t o s , 11 h. 15 m. 

Cafó : 

O mercado abriu oom procura para 

bons lotes. 

R i o , 10 h. 20 m. 

Bancario, 9 1/8. 
No iianco da Ropubllca, 9 8/16. 
Particular, 9 3/16. 
Cafó : 
Entradas, 5.263 sacoas; vondas, 

4.0(0. 
Embarqnea, polo trapiche 

6.664. typo 8, a 23$. 
Continua a greve doB trabalhaduros 

do cafó. 

Lloyd, 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Rece-
bedoria de Bondas, do 27 do maio u 1 
do junho. 

Cafó bom 11600 ktlo 
Café osoolha 1$120 > 

S A H I D A S D E C A F É 

(•AIO DB 

Para a Buropa : 

Vapor ali. Campina» 
» fr. Ville de Ceará.... 
» ali. 8tratsburg 
> hung. Barots 
» ali. Dnterro 
» » Mtndoza 
» fr. Tille de Montevideo 
» all. Itaparica 

Lugro amer. Pritcillo 
Vapor auatr. Orion 

» all. Paraguastú 
» » Dreidcn 
» » Cnlra 
» fr. V. de Duenon-Aire» 

Para oa Bstadoa-Unldos: 

Vapor log. Grecian Prince.. 
» » Itoiart 
» » Lattrl 
» » Hrutliwi 
» » Egyptian Prince. 
» » Horror 
» all. 8orrento 
» » Salerno 
» Ing. Olbert 
• » Togui 

Saccaa 
9.075 
2.961 

11.645 
18.790 
20.571 
17.498 
9.035 
6.964 

11.000 6.801 
11.524 
2.B83 
6.766 

80.273 

164.773 

Sacoaa 
9.291 

16.176 
11.60» 
6.441 
8.157 
4.488 
7.350 

26.963 
11.118 
6.067 

10».647 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

T»POKES ESPERADO* SO BIO 

81 Havre e esc, Ville dcRosario. 
1 Santos, Imperial Prince. 
8 Hamburgo 0 esc., Bahia. 
2 Portos do Bui, Itapoan. 
3 Southampton 0 esc., Danube. 
3 Rio da Prata, Clyde. 
4 Marsolha e esc., Beam. 

TAfOBM A una DO MO 

81 Pernambuco eeso., Bratsbera. 
81 Portos do Norte, Espirito Banto. 
1 Hamburgo e esc., Ointra. 
1 Portos do Sul, Itaipera. 
1 S. Matheus e esc., Itapemerim. 
1 Santos, Unido. 
2 Portos do Sul, Desterro. 
3 8. Fidelia 0 esc., B.Jodo da Buna, 
4 Southampton e esc., Clyde. 
4 Rio da Prata. Danube. 
4 Victoria e osc., Uw/uy. 
6 Rio da Prata, Beam. 
6 Genora e eso., Regina Margherita. 
9 Génova e eso., Matteo Bruzzo. 

16 Génova o esc., Amazzone. 
20 Uenova e eso., Attivitâ. 

wànmm m u m i n SAXTCS 

81 Rio, Arlindo. 
81 Rio, Kalman Kiraty. 

t i u n t i u i t M 

31 Rio, Imperial Prince. 
5 Hamburgo e esc., Amazonas. 
9 Génova e esc., Rosario. 

13 Génova e etc., Amazzone. 
17 Uenova e eso., Attivitâ. 


